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STF volta do recesso com marco temporal

Lula autoriza 
fundo de R$ 
3,6 bilhões 
para ferrovia
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Diante dos dados da última pes-
quisa Quaest em São Paulo, o cien-
tista político Antonio Lavareda, 
relativiza o real peso da polarização 
política nas disputas eleitorais 

Casos de injúria racial no 
DF dobram em 10 anos

PÁGINA 10

Em 2023, o Distrito Federal 
registrou 722 casos de injúria 
racial, segundo dados da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP/DF). Esse número repre-
senta mais do que o dobro das 
299 ocorrências registradas em 
2014, evidenciando um aumen-
to expressivo na última década. 
No primeiro semestre de 2023, 
foram contabilizados 344 casos. 

A injúria racial é definida como 
o uso de palavras ou gestos depre-
ciativos com o intuito de ofender 
a honra de uma pessoa com base 
em sua raça, cor, etnia, religião, 
origem, identidade de gênero ou 
orientação sexual. 

Qual é 
de fato o 
tamanho da 
polarização?

Venezuela 
e seus 
reflexos 
para o Brasil

Brasília sedia 
Autor Indoor 
no Parque 
da Cidade

Porto Velho 
tem o ar 
mais poluído 
do Brasil
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SÉRGIO CABRAL

Nicolás 
Maduro e 
o Petróleo
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FERNANDO MOLICA

Carrilhões 
na noite 
portenha

PÁGINA 2

Depois dos tropeços iniciais, a di-
plomacia assumiu a crise venezuela, 
com acertos. Mas eles serão suficien-
tes a essa altura? Correio mostra os 
impactos da crise para o Brasil 

Clima 
intensifica 
incêndios 
em MS

PÁGINA 10

Porto Velho foi coberta por uma 
densa camada de fumaça nesta sexta-
-feira (2), resultado das queimadas na 
região. De acordo com levantamento 
da IQAir a cidade apresenta o pior 
índice de qualidade do ar do país.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a criação do Fundo 
de Investimento em Infraestrutura 
Social (FIIS), que destinará R$ 3,6 
bilhões para a Transnordestina. A 
ferrovia, com 1.209 km de extensão, 
ligará o Piauí ao Ceará e a Pernambu-
co, e visa ser concluída até 2027.

PÁGINA 3

Toninho Geraes reafirma seu talento como um dos 
grandes compositores de samba da atualidade em 

‘A Alma dos Poetas’, seu mais novo álbum

Divulgação

Toninho é das Geraes, 
do Rio e do samba

PÁGINAS 1 E 2 

Reprodução

Marcelo Gibson/Divulgação

Toninho 

Geraes tem 

mais de 250 

canções 

gravadas, 

entre elas 

pérolas do 

samba

Adoniran 

Barbosa, o 

grande mestre do 

samba paulista, 

nos deixou em 

1982 mas um de 

seus discípulos, 

o cantor e 

compositor 

Eduardo Gudin, 

acaba de 

musicar uma 

letra inédita 

do autor de 

‘Saudosa Maloca’ 

e ‘Trem das Onze’

Marco Ricca e Juan Paiva estão no elenco de

‘De pai pra Filho’. O drama familiar filmado em 
Copacabana é o mais novo filme do realizador 
Paulo Halm, que fala com exclusividade ao Correio

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 4 E 5

Rebeca Andrade pode 

se tornar a maior 

medalhista olímpica da 

história do Brasil. Na 

manhã desta segunda-

feira (5), ela se despede 

da Olimpíada de 

Paris com as disputas 

das finais de Trave 
e Solo, na Ginástica 

Artística. Basta ela 

subir ao pódio em 

apenas uma dessas 

finais para chegar a 
sua sexta medalha 

olímpica e superar os 

velejadores Robert 

Scheidt e Torben Grael, 

se isolando no topo do 

ranking brasileiro.

Rebeca quer a sexta medalha para ser a maior da história
Reuters/Folhapress

PÁGINA 7

Triatletas desistem do rio Sena
Mathilde Missioneiro/Folhapress

Alguns atletas desistiram do Triatlo após passarem mal no rio Sena

Após passarem mal nas etapas 
de qualificação, duas delegações 
do Triatlo desistem de seguir na 
competição por conta da questio-
nável qualidade das águas do rio 
Sena. Localizado no coração de 
Paris, o rio deveria ser completa-
mente despoluído para que atle-
tas, parisienses e turistas pudessem 
se banhar nele durante e após a 
Olimpíada. Porém, a realidade 
está bem longe do projeto.

Comunidade brasiliense reage contra a
infestação de painéis, ‘os malaguetas’

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONFERÊNCIA DE LONDRES LONGE DE UM VEREDICTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de agosto de 
1924 foram: Na Conferência de 
Londres, países tomam conheci-

mento da fórmula de arbitragem da 
França. Inglaterra diz que Plano Da-
wes seria o melhor para todos. Parte 
do sistema ferroviário de São Paulo é  

reparado e linha para Mogi das Cru-
zes já está livre para receber viagens. 
É grave o estado de saúde de Raul  
Soares, presidente de Minas Gerais. 

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO MANTÉM VETO A FAVOR DOS APOSENTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de agosto de 
1949 foram: França e Portugal ratifi -
cam o Pacto do Atlântico. Governo 

equatoriano consegue dominar uma 
possível revolução militar no país. 
Chefes militares dos EUA viajam 
para a Europa para discutir os auxí-

lios militares. Senado apressa projeto 
sobre a reforma bancária. Congresso 
mantém veto e não altera as aposen-
tadores dos servidores públicos.

Recadastro do INSS está disponível,
saiba como fazer para evitar suspensão

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”FÁTIMA DE TUBARÃO”. 
8 de Janeiro: Dino segue Moraes 
e vota por condenar ‘Fátima de 
Tubarão’ (Maria de Fátima Men-
donça Jacinto Souza) a 17 anos de 
prisão por participar da execução 
dos atos golpistas do 8 de Janeiro 
de 2023. . O STF julga o caso no 
plenário virtual até a próxima sex-
ta-feira 9. A Procuradoria-Geral 
da República acusou Fátima de 
cinco crimes: abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito; 
golpe de Estado; associação crimi-
nosa armada; dano qualifi cado; e 
deterioração de patrimônio tom-
bado. (...) (Carta Capital)

2-VÍDEO FALSO SOBRE 
CELSO AMORIM. A Advoca-
cia-Geral da União planeja acio-
nar o X (antigo Twitter) para que 
a rede social remova um vídeo fal-
so publicado pelo deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 
A informação foi revelada pelo 
jornal O Globo e confi rmada por 
CartaCapital. O vídeo que entrou 
na mira da AGU uma montagem 
com assessor especial da Presi-
dência Celso Amorim dando um 
longo abraço no presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro. (...) 
(Carta Capital)

3-QUEREM VOLTAR AO 
BRASIL. ‘Não quero voltar a mo-
rar na Europa’. Por Clara Franco. 
Como muitos brasileiros, o ma-
ranhense Silas Silva Mello, de 32 
anos, decidiu se mudar para Por-
tugal em abril de 2022. Formado 
em Marketing, Silas planejava se 
estabelecer na Europa para enviar 
dinheiro ao Brasil, apostando na 
valorização do euro. Seu objetivo 
era ajudar suas duas irmãs e pagar 
as prestações de um apartamento 
na planta que havia comprado em 
São Paulo. No entanto, após alguns 
meses, ele decidiu deixar Portugal e 
voltou ao Brasil endividado. “Meu 
sonho virou um pesadelo. Logo 
me deparei com a falta de moradia, 
aluguéis exorbitantes, e pediam 3 
mil euros [hoje mais de R$ 18 mil] 
de caução que eu não tinha. Ain-
da desligavão o telefone na minha 
cara quando percebião que eu era 
brasileiro”, diz Silas. Em Portugal, 

Silas trabalhou como supervisor 
em uma loja na cidade de Porti-
mão, na região do Algarve, no sul 
do país. Sem visto de trabalho, ele 
enfrentava uma jornada exaustiva, 
sem folgas nos fi nais de semana, e o 
salário de 850 euros (hoje cerca de 
R$ 5,2 mil) não era sufi ciente para 
se manter no país e honrar os paga-
mentos no Brasil. Silas deixou Por-
tugal oito meses depois, em dezem-
bro do mesmo ano, e hoje trabalha 
como fotógrafo em São Paulo. (...) 
(BBC News Brasil)

4-RECADASTRO DO INSS. 
Recadastro do INSS está dispo-
nível, saiba como fazer para evitar 
suspensão. Objetivo da atualização 
é identifi car fraudes e inconsistên-
cias na concessão do benefício. 
Por Natália Olliver. O recadas-
tramento do BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), do INSS, 
já está disponível. O Governo Fe-
deral estipulou, no dia 26 de julho, 
novos prazos para que os benefi -
ciários atualizem as informações 
cadastrais. O objetivo é identifi car 
fraudes e inconsistências no siste-
ma. Os aposentados terão de 45 a 
90 dias para atualizar os documen-
tos, sob o risco de suspensão do 
pagamento. A consulta pode ser 
feita seguindo os passos descritos 
abaixo. Primeiro acesse o aplicati-
vo ‘Meu INSS’. Em seguida use seu 
CPF e aperte “consultar´para con-
ferir se  o seu nome está na lista de 
pessoas que precisam atualizar ou 
fazer a inscrição do programa so-
cial Cadúnico. O INSS começou a 
enviar mensagens para pessoas que 
estão com a atualização pendente 
ou antiga. Caso você ainda não 
tenha sido notifi cado, vale confe-
rir no aplicativo. Após a consulta, 
aparecerá na tela que o benefi ciá-
rio deve procurar atendimento 
no CRAS (Centro de Referência 
da Assistência Social) ou posto de 
atendimento do CadÚnico para 
atualizar os dados. É importante 
lembrar que o INSS não pedirá 
dados, nem biometria facial para 
os benefi ciários do BPC. Somente 
encaminhará a pessoa, ou seja, os 
documentos deverão ser apresen-
tados no Cras e não a terceiros. De 
acordo com a nota enviada à im-

prensa, o benefi ciário que não es-
tiver no CadÚnico ou que estiver 
com o cadastro desatualizado há 
mais de 48 meses deve regularizar 
a situação em 45 dias [se morar em 
um município de até 50 mil ha-
bitantes]. Para aqueles que vivem 
em cidades maiores, com mais de 
50 mil habitantes, o prazo é de 
90 dias. Conforme Alessandro 
Stefanutto, presidente do INSS, 
o programa de revisão será feito 
de forma criteriosa. (...) (Campo 
Grande News)

5-JAGUNÇOS ATACAM IN-
DÍGENAS. Após Força Nacional 
se retirar de retomadas, jagunços 
atacam e deixam dez Guarani e 
Kaiowá gravemente feridos em 
Douradina. Atitude da Força Na-
cional é questionada. O ataque 
de sábado ocorreu na retomada 
Pikyxyin, uma das sete na Terra 
Indígena Lagoa Panambi, identifi -
cada e delimitada desde 2011, e a 
mesma onde sexta-feira (2) um ata-
que já havia ocorrido, mas sem ferir 
os indígenas, e também local em 
que um casal de jagunços armado 
foi detido pela Força Nacional na 
quinta-feira (1). Ou seja, os agen-
tes federais sabiam que o ambiente 
seguia tenso, com incursões de ja-
gunços nas retomadas.(...) (Conse-
lho Indigenista Missionário-Cimi)

6-BRASILEIRA NA ONU. 
Brasileira é eleita para comandar 
órgão da ONU que administra ex-
ploração mineral em alto-mar. Es-
colha de Letícia Carvalho ocorre 
em cenário de aumento do interes-
se internacional de países pela mi-
neração em alto-mar. Por Luciana 
Collet (Broadcast). (...) (O Estado 
de S. Paulo)

7-ISENÇÃO DO IPVA. Apenas 
2 estados brasileiros - Minas Gerais 
e Pernambuco - não possuem isen-
ção de IPVA por idade do automó-
vel. Por Bruno Gama. Ao todo, 16 
situações benefi ciam aproximada-
mente 74,4 mil veículos, mas ainda 
assim, dois Estados brasileiros fi -
cam para trás nessa questão, sendo 
os únicos que não garantem a isen-
ção por idade do automóvel. Dos 
26 Estados e o Distrito Federal, 

somente Minas Gerais e Pernam-
buco não têm isenção para veículos 
por tempo de fabricação. Nos de-
mais, ela varia entre fabricação de 
10 a 30 anos. Atualmente, o IPVA 
é uma das principais fontes de arre-
cadação tributária de Minas Gerais 
— no ano passado, ele correspon-
deu a 12% dos impostos arreca-
dados, atrás somente do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Prestação de Serviços (ICMS). 
Alguns grupos específi cos têm di-
reito à isenção do IPVA. Veja quais 
são eles: 1. Entidade fi lantrópica. 
2. Veículo de embaixada. 3. Pes-
soa com defi ciência física, visual, 
intelectual, síndrome de Down ou 
autista. 4. Condutor profi ssional 
autônomo (taxista). 5. Veículo de 
valor histórico. 6. Veículo recu-
perado de roubo. 7. Veículo sinis-
trado com perda total. 8. Veículo 
objeto de sorteio. 9. Veículo adqui-
rido em leilão promovido pelo po-
der público. 10. Veículo cedido em 
comodato. 11. Veículo usado em 
estabelecimento revendedor ins-
crito. 12. Veículo de transporte es-
colar. 13. Veículo do Conselho Tu-
telar Municipal. 14. Veículo doado 
pelo município ao Estado. 15. Veí-
culo adquirido pelo Programa de 
Incentivo à Renovação da Frota de 
Caminhões no Estado. 16. Veículo 
elétrico produzido no Estado, mas 
somente no ano da compra e no 
seguinte. A solicitação da isenção 
pode ser feita no site ofi cial da Se-
faz-MG. (...) (Canal Consulta Pú-
blica-Folha dos Brasileiros)

8-PROJEÇÃO DO PIB É ELE-
VADA. Em junho, a produção in-
dustrial forte eleva projeçao do PIB 
no 2º trimestre. Por Barbara Nole-
to. XP Tracker, por exemplo, subiu 
sua projeçao de 0,6% para 0,7% no 
trimestre. Por isso, a projeção do 
PIB em 2024 ganhou viés de alta. 
Atualmente o aumento do PIB 
está em 2,2%. (...) (Jornal Opção) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Acredite: há duas semanas, 
ouvi um violonista de rua tocar, 
numa noite fria de Buenos Ai-
res, o belíssimo choro “Sons de 
carrilhões”, de João Pernambuco 
(1883-1947). Isso, bem ao lado 
do Teatro Colón.

Não faz muito tempo que es-
crevi aqui sobre o susto, a alegria 
e a emoção que, algumas vezes, 
senti no exterior ao ser alcança-
do por sons de músicas brasilei-
ras, uma lista que inclui, entre 
outros, Gal Costa, João Bosco, 
Tom Jobim, Os Tincoãs e Villa-
-Lobos. Agora foi esse belíssimo 
choro que me pegou pelo pé — 
pelos ouvidos, né? — quando eu 
acabava de sair do teatro, tinha 
ido comprar ingressos.

Tenho uma certa aversão a 
manifestações de viés nacionalis-
ta, que exaltam um Brasil domi-
nador, varonil, potência  muito 

mais idealizada do que real. Excla-
mações que tratam mais do que 
nos foi concedido pela natureza 
— mares, montanhas, fl orestas, 
rios — e menos das conquistas 
pelo engenho e a arte de um povo 
sofrido, formado em sua maioria 
por descendentes de escravizados 
e de imigrantes.

Mas tenho um profundo 
e interminável afeto pela bele-
za produzida por essa mesma 
gente, formas de expressão que 
se traduzem em manifestações 
artísticas e culturais mais con-
sagradas — música, literatura, 
pintura, teatro, cinema — e em 
outras criadas e/ou desenvolvi-
das por aqui, como o desfi le das 
escolas de samba.

Na mesma toada, o drible 
que Garrincha esculpiu no ar 
(acho que a defi nição é do Ar-
mando Nogueira) mereceria 

o grande prêmio de qualquer 
bienal de artes plásticas, faz 
uma tabelinha estética, lúdica 
e emocional com os parangolés 
do Hélio Oiticica. 

E aí, volto à música, talvez a 
nossa maior contribuição à hu-
manidade no campo das artes 
convencionais, que tanto nos dá 
um sentimento de pertencimen-
to, de identifi cação. Mais, ressalta 
as nossas diferenças origens étni-
cas e culturais. Mistura infl uên-
cias africanas, europeias, indíge-
nas, orientais, o que for. 

Nossas festas juninas reme-
tem a danças de salão europeias (é 
só comparar os passos e as instru-
ções adaptadas do francês), o cho-
rinho, tão carioca, é herdeiro da 
polca e de outros ritmos, a bossa 
nova tem um pé no jazz, o samba, 
nossa melhor tradução, foi criado 
a partir de culturas africanas.  A 

mistura é ótima, por oferecer di-
ferentes alternativas musicais e 
também por não traduzir uma 
ideia de hegemonia cultural, algo 
que poderia ser usado até como 
uma forma de afi rmação xenófo-
ba e excludente.

Tudo isso nos embala, faz 
carinho. Daí minha surpresa e 
alegria ao ser alcançado pelas 
notas escritas por João Pernam-
buco, partitura em notas agudas 
são pontuadas por outras, graves, 
combinação que inclui, celebra a 
harmonia dos encontros, não o 
rompimento.

Um Brasil afável e criativo, de 
Pixinguinha, Dorival Caymmi, 
Luiz Gonzaga, Chico Buarque, 
João Gilberto, Cartola, Nelson 
Cavaquinho, Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, da Rebeca Andrade 
— aquela que faz o funk dar sal-
tos pelo mundo. 

Fernando Molica

Carrilhões na noite portenha

Opinião do leitor

Venezuela

A história é implacável , e se repete de tem-

pos em tempos. Durante a ditadura de Chávez, 

Rússia, Cuba e China deram apoio militar e 

fi nanceiro. Novamente os três protagonistas 
repetem as suas ações. Enquanto isso a ONU e a 
OEA assistem passivamente ao banho de san-
gue sofrido pelo povo venezuelano.

Luiz Felipe Schittini
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

As consequências de 
uma eleição sem fi m

Inclusão sobre 
rodas, para todos

EDITORIAL

Era de se esperar que a elei-
ção venezuelana provocaria 
um rebuliço nas Américas — 
e no mundo. Todavia, poucos 
poderiam imaginar que ela 
chegaria a tal ponto. 

A briga entre chavismo e 
oposição consegue piorar a 
situação de um país que, há 
anos, vive a beira de uma di-
tadura disfarçada de democra-
cia, cuja população está emba-
çada na penumbra de Chávez.  

Nicolás Maduro pode 
ter alguma noção política e 
ideais para melhorar o país. 
Contudo, o que ele fez com a 
ideologia de Hugo Chávez foi 
deixá-la mais rígida. Como 
pode um presidente, que, 
mesmo no poder, consegue 
controlar os poderes Legisla-
tivo e Judiciário? A oposição 
quase não registrou a chapa a 
tempo porque os dois primei-
ros nomes foram considera-
dos “inelegíveis”. 

O resultado desta ma-
nobra está sendo visto, com 
vários países latinos não acei-
tando o terceiro mandato de 
Maduro, que, como resposta, 
fechou as embaixadas deles 
na Venezuela. O Brasil está 
ainda emitiu sua opinião, mas 
Lula e PT não estão falando 
a mesma língua. Enquanto o 

partido divulgou uma nota 
pró Maduro, o presidente as-
sinou uma carta conjunta com 
México e Colômbia, pedindo 
uma auditoria independente 
internacional e a divulgação 
das atas das urnas de votação. 
Com isso, a manobra está 
agradando gregos e troianos, 
e o Brasil esticando a corda 
ao máximo, antes de resolver 
para qual lado vai romper. 

A Venezuela tem uma po-
sição geográfica estratégica 
na América do Sul e, por ser 
membro da OPEP, organi-
zação dos países produtores 
de petróleo, tem, no com-
bustível, sua principal fonte 
de riqueza e de sustentação 
financeira. Assim, ter um 
embargo de muitas nações, 
vendendo apenas para Rússia, 
Irã, Nicarágua e China — os 
únicos que aceitaram o ter-
ceiro mandato de Maduro até 
agora — pode fazer o territó-
rio de Simon Bolívar cair no 
ostracismo. 

Que os protestos acabem e 
os venezuelanos voltem para 
o bem estar social, sem guer-
ras e propício para a constru-
ção e ressurgimento de uma 
nação que, durante anos, foi 
essencial para o comércio la-
tino-americano. 

Do símbolo à vivência, não 
há como pensar em inclusão 
de pessoas com defi ciência sem 
a associação do imaginário a 
uma pessoa cadeirante. Mas 
sobre rodas, não apenas eles. A 
Carreta da Inclusão da Pessoa 
com Defi ciência, no Distrito 
Federal, é uma iniciativa des-
tinada a promover a inclusão e 
a acessibilidade. Este projeto, 
coordenado por órgãos gover-
namentais e parceiros da socie-
dade civil, tem como objetivo 
oferecer serviços e orientações 
especializadas, proporcionan-
do apoio em diversas áreas, 
como educação, saúde, e direi-
tos sociais.

A carreta, equipada com 
infraestrutura adequada e pro-
fi ssionais capacitados, realiza 
atendimentos itinerantes em 
diferentes regiões do Distrito 
Federal. Entre os serviços ofe-
recidos estão avaliações e orien-
tações sobre benefícios sociais, 
assistência em processos de 

habilitação e reabilitação, além 
de consultas com especialistas 
em acessibilidade e inclusão. A 
presença da carreta em diver-
sas localidades visa reduzir as 
barreiras geográfi cas e facilitar 
o acesso a informações e servi-
ços essenciais para a população 
com defi ciência.

Além dos atendimentos in-
dividuais, a Carreta da Inclusão 
promove atividades educativas 
e eventos que visam aumentar a 
conscientização sobre a impor-
tância da inclusão e os direitos 
das pessoas com defi ciência. 
Essa abordagem busca sensibi-
lizar a sociedade para a impor-
tância de criar um ambiente 
mais acessível e inclusivo, in-
centivando a participação ativa 
das pessoas com defi ciência em 
todas as esferas da vida social.

A iniciativa também se des-
taca pela integração com outras 
políticas públicas e programas 
voltados para a inclusão, através 
de parcerias.
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De origem humilde, fi lho de um co-
merciante português e de uma dona de 
casa, o juiz José Cláudio de Macedo Fer-
nandes construiu uma carreira sólida na 
magistratura. Mas é na interseção entre 
justiça e impacto social que sua história 
ganha contornos singulares. Há pouco 
mais de um mês, o magistrado tornou-
-se o mais novo juiz auxiliar da Presi-
dência do Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ).

A trajetória do juiz José Cláudio é 
marcada por uma dualidade: a disciplina 
inabalável do estudo e do trabalho, her-
dada da família, e uma veia socialmente 
engajada, moldada pela crença no po-
der transformador da educação. Aos 17 
anos, ingressou na faculdade de Direito, 
tornando-se o primeiro da família a ob-
ter um diploma universitário.

Determinado a trilhar seu próprio 
caminho, recusou a oferta de tocar o 
negócio da família. Após anos de es-
tudo dedicado, passou no concurso da 
magistratura em sua primeira tentativa, 
tornando-se juiz regional em Petrópo-
lis, sua cidade natal. Lá, encarou o de-
safi o de conciliar a proximidade com 
a comunidade com a imparcialidade 

exigida pelo cargo. Adotou uma pos-
tura acessível, tratando todos com igual 
respeito, do prefeito ao gari.

Sua paixão por Petrópolis, cidade 
que abriga suas raízes, o manteve atuan-
do na região por 28 anos. Foi lá que, ao 
assumir a vara de família, José Cláudio 
vislumbrou a possibilidade de ir além 
da resolução de processos e atuar na 
transformação social, utilizando a edu-
cação como ferramenta primordial. A 
facilidade em conectar pessoas e arti-
cular parcerias, característica marcante 
em sua trajetória, se revelou um trunfo 
para o êxito de iniciativas.

Um deles ocorreu durante um 
evento sobre tecnologia, onde conhe-
ceu David Ferran, presidente da Zeiss 
na América Latina, estabelecendo uma 
parceria improvável que resultou no 
projeto de doação de óculos para alu-
nos da rede pública. A habitual política 
de compliance da Zeiss de não estabe-
lecer convênios com o poder público se 
transformou em parceria ao reconhe-
cer no magistrado a força da credibili-
dade institucional do Judiciário e uma 
genuína paixão pessoal em promover 
impacto social. Esse é um dos projetos 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  TSUNAMI EM SAQUAREMA - 
Em decisão monocrática, o desembar-
gador Marco Antônio Ibrahim pro-
moveu um tsunami em Saquarema. 
Ele afastou a prefeita Manoela Peres 
pelo prazo de 90 dias. A decisão ain-
da cabe recurso e pode ser revista. Só 
que o vice-prefeito, Romulo Carvalho 
de Almeida, não compreendeu que a 
sua posição é transitória, assumiu, foi 
com toda a sede ao pote. Promoveu 
uma mudança de secretários, subse-
cretários e assessores. Foram 52 exo-
nerações no Diário Ofi cial Extra na 
última sexta, 02 de agosto. 

 O vice-prefeito Romulo está rom-
pido com a prefeita Manoela, que está 
no seu segundo mandato e não concor-
re à reeleição. A justiça acabou involun-
tariamente turbinando a candidatura de 
Paulo Mello, já que todos os nomeados 
para a gestão municipal são do seu gru-
po, como demonstra um levantamento 
nas redes sociais dos felizardos. 

 Foi um verdadeiro “cavalo de pau” na 
gestão pública de Saquarema e a abdu-
ção da máquina municipal por um dos 
candidatos. Não deve ter sido este o obje-
tivo da decisão do desembargador Mar-
co Antônio Ibrahim. Ninguém do poder 
judiciário e da Sétima Câmara de Direi-
to Público do Tribunal de Justiça pode-
ria imaginar que a emenda seria pior do 
que o soneto. Não houve parcimônia e 
nem cuidado do vice com o ano eleitoral. 
A decisão judicial acabou desequilibran-
do a disputa em curso e o assunto entra 
na mira no Ministério Público Eleitoral.   

 Com apenas 90 mil habitantes, a cida-
de tem um orçamento turbinado com os 
royalties do petróleo. Sabem quanto a ci-
dade tem para gastar em 2024? Dois bi-
lhões e setecentos milhões de reais. Uma 
verdadeira Dubai. Agora todo este bilio-
nário orçamento foi colocado a serviço da 
eleição do ex-presidente da Alerj, Paulo 
Mello, e o Diário Ofi cial nomeando seus 
correligionários em edição extra, já que a 
sentença que afastou Manoela não impôs 
nenhuma restrição à atuação do vice. Os 
90 dias do afastamento da decisão mono-
crática dará o tempo sufi ciente para resol-
ver a questão eleitoral. 

  É no mínimo um ato de ousadia 
do prefeito interino em usar uma de-
cisão judicial temporária como ins-
trumento eleitoral.

  IRONIA DO DESTINO - O ho-
mem forte da campanha de reeleição de 
Eduardo Paes, Ronnie Costa, já voltou de 
Portugal e assumiu a coordenação e o pa-
pel de tesoureiro do comitê. Ele já preten-
dia fi car na casa, em Botafogo, onde fun-
cionará o QG da campanha. A vida tem 
suas ironias, quando Ronnie chegou de 
Lisboa, antes de assumir a Riotur requisi-
tou o gabinete do atual vice-prefeito Nil-
ton Caldeira e se instalou no “Piranhao”. 
Agora foi o candidato a vice, o “Imber-
be” Eduardo Cavaliere, quem requisitou 
a sala de Costa do comitê da campanha, 
despejando o bom portuga. 

 PARATY DEFINE CARLA LA-
CERDA - Com as presenças do secretá-
rio de Estado de Turismo, Gustavo Tu-
tuca; do presidente estadual do MDB, 
Washington Reis;   foram lançadas as 
pré-candidaturas de Carla Lacerda, do 
MDB, e Saulo Vieira, do PDT, à pre-
feitura de Paraty, com apoio do prefeito 
Luciano Vidal, MDB. Lideranças polí-
ticas do PV, PP, Solidariedade, PDT, 
PRD, PMB, PT, PRTB e PSB, que for-
mam a coligação em torno da campa-
nha de Carla, participaram do evento, 
realizado no Centro de Paraty, na noite 
de sexta-feira, dia 02.

PINGA-FOGO

Petróleo, motivo maior da luta de 
Nicolás Maduro e sua gang pela perma-
nência no poder. Mineral mais disputa-
do e valorizado durante o século XX, 
o petróleo levou regiões do mundo a 
guerras fratricidas e regimes autoritários 
em vários cantos do planeta. E continua 
sendo nesse século a vedete mineral.

Dos 15 países maiores produtores 
de petróleo do mundo, somente em 5 
países seus povos respiram democra-
cia: Estados Unidos, maior produtor 
do mineral no mundo, Canadá, Bra-
sil, México e Noruega. Onde o povo 
carece da livre manifestação de pensa-
mento e maneira de viver tem Rússia, 
segundo país maior produtor do pla-
neta, Arábia Saudita, Iraque, China, 

Irã, Emirados Árabes, Kuwait, Caza-
quistão, Nigéria e Catar.

Ué, e a Venezuela? Maduro e sua 
quadrilha são tão incompetentes que a 
Venezuela tem as maiores reservas de 
petróleo do mundo e nem se encontra 
entre os 15 maiores produtores! Mas 
ainda é o petróleo a principal pauta 
de exportação do país e é por ele que 
a ditadura venezuelana tem sangrado 
o país e seu povo. Como ressaltei no 
último artigo, já são mais de 7 milhões 
de venezuelanos que deixaram o país 
nos últimos dez anos. E os que fi caram 
para enfrentar Maduro e sua reeleição, 
estão frustrados com o resultado frau-
dulento que deu a Maduro mais cinco 
anos de poder. Parte está nas ruas pro-

testando, parte já se movimenta para 
deixar o país.

As reservas de petróleo no mun-
do tendem a ter menos expectativa de 
valor nas próximas décadas de 30 e 40 
desse século. Os países ricos e demo-
cráticos e a China, segunda potência 
do mundo, tem investido fortemente 
em energias que causem menores da-
nos ao planeta. 

Aqui no Brasil, a empolgação 
pela descoberta de campos de pe-
tróleo na camada do pré sal levou à 
aprovação de uma lei ruim que cha-
mei, em dezembro de 2010, de uma 
“bravata nacionalista”. A lei do pré 
sal engessou investimentos estran-
geiros e prejudicou os estados pro-

dutores brasileiros. Sobretudo, o Rio 
de Janeiro. Mas aqui temos demo-
cracia e a lei já foi modificada para 
melhor, por iniciativa do meu amigo 
e então Senador da República, José 
Serra. Mas ainda há o que melhorar 
na lei. Inclusive na aplicação dos re-
cursos pelas cidades beneficiadas pe-
las receitas de royalties. A lei engessa 
a aplicação dos recursos. Há cidades 
no Brasil que não sabem mais onde 
aplicar os recursos em educação. Ci-
dades que pagam as mensalidades 
dos cursos universitários privados 
de seus moradores, que precisam ser 
criativos para justificar a aplicação 
dos recursos, enquanto outros desa-
fios das mesmas cidades produtoras 

como saneamento e habitação care-
cem de recursos.

O petróleo também é, como se vê, 
motivo de lutas políticas nos países 
democráticos. A vantagem é ter demo-
cracia e pleno direito ao debate e mu-
danças nas leis existentes. Não é o caso 
de dois terços dos 15 maiores produto-
res de petróleo do mundo, como tam-
bém do país com as maiores reservas 
do mineral no mundo, a Venezuela. A 
“idade da pedra” acabou, assim como 
irá acabar a “era do petróleo” em pou-
cas décadas. Quem não souber extrair 
e entregar valor agregado ao seu povo 
por essa riqueza perderá a vez.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Petróleo 

Bruno Dantas

Juiz José Cláudio tem carreira sólida na magistratura

Empreendedor de sonhos: a trajetória 
incomum de José Cláudio, o novo juiz 
auxiliar da Presidência do TJRJ

Fotos CM

Aquele abraço! Ronnie 
Costa (d) e Coronel Fellipe (e) 
durante a festa

O presidente da Câmara do Rio, Carlo 
Caiado, esteve presente na comemoração

Gabriel Gussem e Rita Mila ao lado do Casal 
Eduardo Gussem e Gabriela Araújo marcaram 
presença na festança da Ilha Fiscal

Andréia Repsold, presidente da LIDE RJ, 
celebrou aniversário do Coronel Fellipe

Evento concorrido
Anderson Fellipe Gonçalves, mais conhecido Co-

ronel Fillipe, idealizador do programa Segurança Pre-
sente e CEO do Grupo Sunset, junto à fi lha Celline, 
celebraram, na tarde de sábado (3), uma data muito 
especial: os seus 50 e 20 anos, com mais de mil convi-
dados em uma noite memorável, até baiana do acarajé 
estava presente com cocadas, acarajé, caldinho de bobó 
entre outras iguarias baianas.

A festa reuniu políticos, futebolistas, empresários, 
diplomatas e o mundo jurídico. A família formada por 
Georgina, America, Celline que mora em Los Angeles 
e Alice dançaram, cantaram e cuidaram de todos os 
convidados. A celebração teve uma série de atrações, 
com shows de Monobloco, Banda da Bahia com Ruby-
nho, Bateria da Grande Rio. Como Celline estuda em 
Los Angeles, além das dezenas de amigos, vieram de lá 
os DJ Cherry’o e DJ Skyles,

Os convidados vestiram o abadá com o tema da 
festa  e apresentaram o QR code no celular e um do-
cumento de identidade na entrada do evento. Entre 
eles, Carlos Caiado; Fabiano Serfaty; Nicola Miccione; 
Andrea Repsold; Augusto Sampaio, vice-reitor da Puc; 
José Eduardo Gassem; o sommelier Dionísio Chaves; 
e o jogador Petkovic. Além dos milhares de amigos e 
amigas que chegaram a desmarcar vôo para não perder 
o festão.

O Grupo Alma Premium, do qual Coronel Fellipe é 
vice-presidente, que reúne empresários de todos os ne-
gócios, estava presente em peso, com o seu presidente 
Gustavo Tavares puxando a charutada.

O tempo ajudou para que a animação unisse os ami-
gos de todos os quadrantes e durasse 6 horas sem parar 
um minuto. Fellipe e Celline eram os mais animados e 
se tornaram Monobloco, entusiasmando a todos.

que mais o entusiasma. “Começou com 
um aperto de mão. Ali começou tudo.”

Ao refl etir sobre sua carreira, José 
Cláudio se emociona ao afi rmar que as 
“melhores sentenças” que proferiu não 
foram aquelas registradas em processos, 
mas sim os projetos sociais que ajudou 
a implementar. Ajudar jovens em situa-
ção de vulnerabilidade, proporcionan-
do-lhes oportunidades de educação e 
futuro, tornou-se sua principal missão. 
“Os abraços de agradecimento estão 
entre os momentos mais gratifi cantes 
da minha vida.”

Também inspirado pelo amigo, 

o desembargador Alexandre Teixei-
ra, deu início a projetos inovadores 
quando assumiu a Vara da Infân-
cia, Juventude e Idoso, como o que 
proporcionava formação técnica a 
menores em confl ito com a lei e o 
Edutec, que oferecia oportunidades 
na área de tecnologia a jovens estu-
dantes.

Após três décadas dedicadas à ma-
gistratura em Petrópolis, José Cláudio 
aceitou o convite para assumir uma das 
posições de juiz auxiliar da Presidência 
do TJRJ. O magistrado trabalha na área 
de Governança, Compliance e Inovação. 

  ANDREZINHO LANÇA CAN-
DIDATURA - A Federação Bra-
sil da Esperança (PT-PV-PCdoB) ba-
teu o martelo durante convenção, e vai 
de Andrezinho Ceciliano na disputa 
pela prefeitura de Paracambi, em outu-
bro. O ato político-partidário aconte-
ceu, no último sábado (03), demons-
trando a força política da aliança, que 
conta com 11 partidos políticos. O en-
contro ratificou 64 candidaturas da fe-
deração à Câmara Municipal. Além de 
André Ceciliano pai, ex-secretário de 

Assuntos Federativos, também marca-
ram presença o vice-governador Thia-
go Pampolha; o ex-governador Luiz 
Fernando Pezão; e o prefeito de Mari-
cá, Fabiano Horta. 

 DAMARES QUER EXPLICA-
ÇÕES - A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) apresentou, na se-
mana passada, requerimento de infor-
mações ao ministro da Controladoria 
Geral da União (CGU) Vinicius Mar-
ques de Carvallho, e ao ministro da Edu-

cação, Camilo Santana, para que ambos 
expliquem diferença de R$ 2,7 milhões 
na prestação de contas do MEC, no ano 
de 2023. O caso foi denunciado em re-
portagem do site Metrópoles, que afi r-
ma que auditoria técnica da CGU teria 
apontado divergências nas prestações de 
contas de 2023 da pasta da Educação. A 
auditoria realizada pela CGU apurou 
distorções de cerca de R$ 1,7 bilhão re-
lativas à manutenção imprópria, no ativo 
do MEC, de registros de crédito de pres-
tação de contas não analisadas. 

  CONVENÇÕES EM TRÊS RIOS 
- O União Brasil confi rmou a candidatu-
ra de Vinicius Farah à Prefeitura de Três 
Rios, tendo como vice Juarez da Saúde 
(Solidariedade). A convenção foi realizada 
no Clube Atlético Entre-Rios. A coligação 
de apoio à chapa conta com os partidos 
PP, PL, PSD e PDT. Ao todo, 96 nomes a 
candidato a vereador foram lançados pela 
coligação. Farah conta com apoio impor-
tante do governador Cláudio Castro e do 
presidente da Alerj e presidente do União 
Brasil-RJ, Rodrigo Bacellar. 
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Fim do recesso, Supremo 
retoma Marco Temporal
Com pautas relevantes pendentes, Congresso tem semana vazia

Por Gabriela Gallo

A semana começa esvaziada 
no Congresso Nacional. Inicial-
mente, os parlamentares deve-
riam ter retornado às atividades 
no dia 1º de agosto (última quin-
ta-feira), mas optaram por pror-
rogar o prazo para esta semana. 
Por outro lado, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) também 
retorna com suas atividades e já 
tem julgamentos relevantes pau-
tados para esta semana.

Marco Temporal
Nesta segunda-feira (05), a 

Suprema Corte realizará a pri-
meira reunião da comissão es-
pecial de conciliação para tratar 
das ações que envolvem o mar-
co temporal para demarcação 
de terras indígenas. A comissão 
foi designada pelo ministro re-
lator do caso, Gilmar Mendes, 
que é o responsável pelas cinco 
ações que discutem a constitu-
cionalidade da Lei do Marco 
Temporal (Lei 14.701/2023), 
aprovada pelo Congresso no 
ano passado. Apesar do tema 
voltar a ser discutido novamen-
te pela Corte ele deve ser apre-
ciado no plenário somente em 
dezembro ou no início do ano 
que vem, já que a comissão irá 
terminar os trabalhos em 18 de 
dezembro deste ano.

Cabo de guerra entre os po-
deres Legislativo e Judiciário, a 
tese do marco temporal deter-
mina que os povos indígenas 
têm direito apenas às terras que 
ocupavam ou já disputavam em 
5 de outubro de 1988, data de 
promulgação da Constituição. 
Em setembro de 2023, o STF 
jugou a tese como inconsti-
tucional, porém o Congresso 
editou a Lei 14.701/2023, res-
tabelecendo o marco temporal 
e voltando à discussão.

Além disso, os magistrados 
tÊm até esta sexta-feira (09) para 
votar a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI 7495) 
que discute a equiparação da 
licença-maternidade entre mães 
adotivas e biológicas e entre tra-
balhadoras dos setores público e 
privado. A votação acontece de 
forma virtual e foi aberta na úl-
tima sexta-feira (02).

Mães de Haia
Também há chances de a 

Suprema Corte julgar neste 
mês a Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 4245 
que questiona a Convenção de 
Haia. Como apresentado em 
reportagens anteriores pelo 
Correio da Manhã, a Con-
venção de Haia é um tratado 
internacional criado para im-
pedir o sequestro internacional 
de crianças, e determina que, 
se acionada, a criança deve re-

tornar ao país em que nasceu. 
No entanto, a Convenção vem 
sendo criticada por agir de ma-
neira automática, priorizando 
a localização e não necessaria-
mente o bem-estar da criança 
ou adolescente. Mães vitimas 
de uma interpretação distorci-
da da convenção, apartadas de 
seus filhos, têm sido chamadas 
de “Mães de Haia”.

A ação foi apresentada pelo 
então partido Democratas 
(atual União Brasil). Na época, 
o partido alegou que algumas 
medidas previstas na norma, 
como o retorno imediato da 
criança, devem respeitar as ga-
rantias constitucionais do devi-
do processo legal, do contradi-
tório e da ampla defesa. 

Congresso
Pouco antes do recesso parla-

mentar, o Congresso deixou pau-
tas importantes que estão penden-

tes para discussão neste semestre. 
Dentre elas, está a regula-

mentação da reforma tributrá-
ria – a Câmara dos Deputados 
precisar aprovar o PLP 108 e 
o Senado apreciará o PLP 68 
–, o projeto que concede auto-
nomia ao Banco Central (BC), 
a renegociação da dívida dos 
estados e a regulamentação de 
jogos de azar. 

Mas não há previsão esta 
semana para a apreciação de ne-
nhum desses temas. 

Assim, o trabalho retorna 
com discussões nas comissões. 

Nesta terça-feira (6), por 
exemplo, a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do 
Senado deve votar o projeto de 
lei (PL) que acaba com o des-
conto do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) e 
da contribuição previdenciária 
para trabalhadores que já este-
jam aposentados. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Gilmar tentará conciliação sobre marco temporal

ao lado de Bolsonaro, Nunes 
oficializa candidatura a reeleição

O prefeito Ricardo Nunes 
oficializou sua candidatura 
para a Prefeitura de São Paulo 
em evento na manhã de sábado 
(3), em convenção municipal 
do MDB com a presença de 
bolsonaristas. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) chegou a 
divulgar um vídeo convocando 
os aliados para o evento.

Também participaram da 
convenção, no lado de fora da 
Assembleia Legislativa, a ex-
-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro, o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) e o 
ex-presidente Michel Temer 
(MDB).

Além deles, ficaram na li-
nha de frente do palanque a 
mulher de Nunes, Regina, e 
o candidato a vice, Ricardo 
Mello Araújo (PL), coronel da 
reserva da PM e indicação de 
Bolsonaro à chapa.

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, também com-
pareceu ao ato. Ele discursou 
rapidamente e saiu do palco, 
citando que há decisão judi-
cial que o proíbe de ter contato 
com Bolsonaro.

Ataques
Bolsonaro aproveitou o 

discurso para fazer ataques ao 
governo federal e ao princi-
pal adversário do prefeito na 
corrida municipal, Guilherme 
Boulos (PSOL). Disse que não 
seria admissível eleger para a 
capital paulista alguém “que 
nunca trabalhou na vida”, que 
invadia a propriedade alheia e 

que se alia ao PT para “liberar a 
maconha”, o aborto e defender 
a “ideologia de gênero”.

O ex-presidente afirmou 
também que Nunes já mostrou 
suas qualidades: “O que está 
dando certo não mude, toque 
para frente”.

Bolsonaro falou ainda so-
bre Mello Araújo e afirmou 
que o oficial da PM fez uma 
boa administração à frente da 
Companhia de Entrepostos e 
Armazéns de São Paulo (Cea-
gesp), eliminando a corrupção 
no local.

Tarcísio
O ex-presidente se referiu a 

Tarcísio como “um gestor, um 
tocador de obras, uma pessoa 
que orgulha a todos pelo seu 

trabalho”. Afirmou que o país 
vive uma crise econômica e 
que a situação só não está pior 
pelo desempenho do governo 
paulista. “A administração de 
Tarcísio tem colaborado para 
que o Brasil vença a crise mo-
ral que está vivendo nesse atual 
momento.”

Cabo eleitoral do prefeito, 
o governador teceu elogios a 
Nunes em discurso e voltou a 
apostar no argumento de que 
hoje existe sinergia entre prefei-
tura e Governo do Estado e que 
é preciso garantir a continuida-
de para desenvolver a cidade.

“Não tem como fazer metrô 
se a gente não estiver trabalhan-
do junto, se não estiver em par-
ceria”, disse.

O governador mergulhou 

na campanha de Nunes com 
o principal objetivo de evi-
tar a eleição de Boulos – dis-
se que entende que o psolis-
ta na prefeitura dificultaria 
ações conjuntas.

“Nós temos uma fren-
te ampla com 12 partidos 
juntos nesse projeto. Es-
tou muito feliz de estar 
com uma dupla especial: o 
maior presidente da histó-
ria do país, Jair Bolsonaro, 
e a maior primeira-dama da 
história do Brasil, Michel-
le”, disse Tarcísio.

A convenção contou 
com referências e símbolos 
utilizados pelos apoiadores 
de Bolsonaro, como o canto 
do Hino Nacional. 

Bolsonaristas
A aliança com Bolsonaro 

coloca pressão no prefeito so-
bre quais acenos e compromis-
sos deve dedicar ao bolsona-
rismo para agradar esse grupo 
em uma eleição moldada na 
polarização nacional, com o 
presidente Lula (PT) atuando 
em peso na pré-campanha de 
Boulos.

Surpreendido pela chegada 
à corrida eleitoral do influen-
ciador Pablo Marçal, que amea-
ça dividir os votos da direita, 
Nunes cedeu ao ex-presidente e 
aceitou para a vice seu indicado, 
com a esperança de consolidar 
o apoio do eleitor bolsonarista. 

(Ana Luiza Albuquerque 
e Ana Gabriela Oliveira 

Lima/Folhapress)

Rafela Araujo/Folhapress

 Bolsonaro na convenção que oficializou Nunes

CORREIO POLÍTICO

“Tese importada dos EUA 
não se aplica aqui”

Lavareda relativiza 
polarização

Independentes Datena e Pablo

Nunes

Incumbente

Prós e contras

Central 

Para Lavareda, a polari-

zação calcificada é uma 
tese importada dos Es-

tados Unidos, onde, de 

fato, a disputa sempre foi 

apenas entre dois grupos 

políticos, algo que se in-

tensificou com a guinada 
dos Republicanos para a 

extrema-direita com Do-

nald Trump. “Por aqui, 

a tal polarização é um 
construto de agregados”, 

afirma Lavareda. Primei-
ro, segundo ele, é preciso 
sair do dado nacional da 

última eleição, quando 

Lula venceu Bolsonaro 

por margem reduzida de 

votos e descer aos muni-

cípios. “Em dois terços das 

cidades, a diferença de 

Lula para Bolsonaro ou de 

Bolsonaro para Lula foi de 

mais de 20%”. Não era, en-

tão, polarização acirrada. 

Ao analisar os dados da 

última pesquisa da Qua-

est em São Paulo, o cien-

tista político Antonio 

Lavareda, presidente do 

Instituto de Pesquisas 

Sociais Políticas e Econô-

micas (Ipespe), faz uma 

observação em conversa 

com o Correio Político: 

“Isso contradiz a tese da 

polarização calcificada”. 
Parece uma provocação 

entre colegas. O presiden-

te do Instituto Quaest, Fe-

lipe Nunes, tem reforçado 

essa ideia, cerne inclusi-

ve do livro que escreveu 

com o jornalista Thomas 

Traumann, “Biografia do 
Abismo”. Para Lavareda, 

dá-se no Brasil um valor 

exagerado à ideia da po-

larização e de uma dispu-

ta acirrada entre a direita 

representada pelo ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro e a 

esquerda defendida pelo 

atual presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva. 

Como apontamos aqui 

na semana passada, um 

dos dados mais interes-

santes nas entrelinhas da 

pesquisa é a rejeição de 
boa parte dos eleitores ao 

apadrinhamento dos can-

didatos a prefeito. Mais 

da metade, 51%, quer um 

prefeito que seja “inde-

pendente”.

E isso pode explicar a as-

censão de José Luiz Date-

na (PSDB) e Pablo Marçal 

(PRTB). Dos nomes na 

disputa pela prefeitura de 

São Paulo, são os dois me-

nos identificados com os 
padrinhos que dividiriam 

as paixões políticas brasi-

leiras, Bolsonaro e Lula. E 

se beneficiam disso. 

No caso de São Paulo, 

Ricardo Nunes (MDB), 

o “incumbente” era, na 

verdade, vice de Bruno 

Covas, que faleceu vítima 

de um câncer. “Assim, ele 

não tem uma avaliação 

consolidada e, por isso, foi 

em busca da atração de 

um padrinho nacional, no 

caso, Bolsonaro”, explica. 

Lavareda segue, então, 

certo de que o que move 

as disputas municipais 

ainda é a avaliação que 
se faz da própria adminis-

tração do município e dos 

seus problemas. “O ponto 

central na disputa muni-

cipal é o incumbente [o 
governante que disputa 

novo mandato]”. 

“No caso, com os prós e os 

contras”, observa Lavare-

da, já que o apoio de Bol-

sonaro ajuda Nunes por 

um lado e o atrapalha por 

outro. Ricardo Nunes vai 

experimentando a dor a e 

a delícia de colar sua ima-

gem à do ex-presidente, 

oscilando quanto à pro-

fundidade. 

“O ponto central é se o 
incumbente está ou não 

na disputa. E qual a ava-

liação que o eleitor tem 

do incumbente”, afirma 
Lavareda. “Se o candidato 

é apoiado por A ou B no 
plano nacional essa, nas 

disputas municipais, é 
uma questão secundária”, 

avalia Lavareda. 

Ricardo Stuckert/PR

Rovena Rosa/Agência Brasil

Boulos tem Lula como padrinho

Ricardo Nunes era vice de Bruno Covas

POR RUDOLFO LAGO
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Diplomacia na condução 
da crise venezuelana

Por Gabriela Gallo

Segue a crise na Venezue-
la a partir dos resultados das 
eleições, com impactos diretos 
na política interna e na diplo-
macia brasileira. Na sexta-fei-
ra (2), o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Venezue-
la, confirmou a reeleição do 
atual presidente Nicolás Ma-
duro. Segundo o órgão eleito-
ral do país, com 96,87% das 
urnas apuradas, o candidato 
representando o Partido So-
cialista Unido da Venezuela 
obteve 51,95% dos votos con-
tra 43,18% de seu adversário 
Edmundo González Urrutia, 
representando o partido da 
oposição Plataforma Unitária 
Democrática. No entanto, a 
CNE ainda não divulgou as 
atas da eleição, que são bole-
tins que registram os votos em 
cada urna. Portanto, a credibi-
lidade quanto à eleição de Ma-
duro é questionada.

A não divulgação das atas 
eleitorais venezuelanas vem 
descredibilizando os anúncios 
da CNE, que é comandado 
pelo governo, acerca da vitó-
ria de Maduro. A oposição 
acusa o governo de fraude nas 
urnas, alegando que as atas 
as quais eles tiveram acesso 
apontavam a vitória do candi-
dato da oposição. Seguem no 
país uma série de protestos, 
que até o momento contabi-
lizam ao menos 11 mortos e 
mais de 1.200 presos.

Embaixadas
Em meio à crise, a diplo-

macia brasileira assumirá tem-
porariamente as embaixadas 
da Argentina e do Peru loca-

lizadas em Caracas, capital da 
Venezuela. O Brasil cuidará 
da representação diplomática 
das embaixadas, além de ga-
rantir os cuidados dos prédios 
e, principalmente, dos asila-
dos venezuelanos que hoje lá 
estão refugiados. .

A Argentina e o Peru es-
tão entre os sete países que ti-
veram seus diplomatas expul-
sos da Venezuela, já que estes 
se recusaram a reconhecer o 
resultado das eleições vene-
zuelanas.

O Consultor de Comércio 
Internacional da BMJ Asso-
ciados Danilo Josaphat, ava-
liou como positiva a postura 
da diplomacia brasileira em 
oferecer abrigo aos asilados 
na Venezuelana. “O grande 
impacto é aumentar a respon-
sabilidade brasileira porque o 
país tem se colocado no cen-
tro da discussão”, disse.

Impactos
Desde que começaram os 

questionamentos acerca das elei-
ções na Venezuela, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
vem sendo pressionado para se 
manifestar sobre o assunto. Após 
uma nota polêmica do Partido 
dos Trabalhadores – que para-
benizava a reeleição de Maduro 
e celebrava a democracia – e uma 
declaração de Lula alegando que 
“não viu nada demais” na situa-
ção do país vizinho, o presidente 
recuou e vem evitando se posi-
cionar publicamente.

Questionado pela reporta-
gem do motivo do Brasil não 
romper relações com a Vene-
zuela, Josaphat explicou que 
o princípio da política externa 
brasileira, com breves períodos 
de ruptura, “é agir tentando ins-
titucionalizar as disputas e agir 
como facilitador da solução de 
controvérsias, especialmente 

na região, considerando os in-
teresses estratégicos de manter 
a estabilidade nas redondezas”.

Na noite de quinta-feira 
(1), os governos do Brasil, da 
Colômbia e do México divul-
garam uma nota compartilhada 
sobre a situação da Venezuela. 
Apesar das diferenças de tom, 
os três países concordaram em 
não reconhecer o resultado das 
eleições venezuelanas até que as 
atas eleitorais sejam divulgadas. 

“Há um histórico de laços 
políticos entre o atual governo 
brasileiro e o governo venezue-
lano”, destaca Josaphat. A Ve-
nezuela tem uma das maiores 
fronteiras com o Brasil, além de 
ser um dos maiores produtores 
de petróleo do mundo. O país 
ainda é importante na constru-
ção do eixo Sul que o Brasil vem 
ajudando a organizar, fora a dí-
vida de mais de R$ 12 bilhões 
que tem com o Brasil.

Para especialista, Itamaraty corrigiu rumo com boa postura 
Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Depois dos tropeços iniciais, Itamaraty assume crise venezuelana

Chegando a um ano e oito 
meses à frente do Planalto 
pela terceira vez, o presidente 
Lula (PT) registra uma ava-
liação semelhante à de seu an-
tecessor e principal rival, Jair 
Bolsonaro (PL), à mesma al-
tura do mandato. O petista é 
aprovado por 35%, reprovado 
por 33% e considerado regu-
lar por 30%.

É o que aponta nova pes-
quisa do Datafolha, que ouviu 
2.040 pessoas com 16 anos ou 
mais em 146 municípios bra-
sileiros, de 29 a 31 de julho. 
A margem de erro do levanta-
mento é de dois pontos para 
mais ou menos.

Polarização
O resultado reflete em gran-

de parte o cenário vivido pelo 
ex-presidente ao longo de seu 
mandato, de extrema polariza-
ção no eleitorado – restando às 
pessoas no meio do caminho, 
os que avaliam os governos 
como regular, serem os fiéis da 
balança em cálculos políticos e 
eleitorais.

Num ponto semelhante de 
seus quatro anos na Presidên-
cia, Bolsonaro registrava 37% 
de ótimo e bom, 34% de ruim 
e péssimo, e 27%, de regular. 
Considerando a margem de 
erro, a cisão em três do país dos 
anos do capitão reformando se 
espelha agora.

A comparação com o se-
gundo mandato de Lula no 
poder, iniciado em 2007 e en-
cerrado no fim de 2010, traz 
diferenças marcantes. O pre-
sidente ostentava aprovação 
de 64%, enquanto apenas 8% 

o consideravam ruim ou pés-
simo. Já a coluna do meio, do 
regular, tinha patamar seme-
lhante ao atual: 28%.

Estabilidade
O cenário é de estabilidade 

para Lula ante a mais recente 
aferição do Datafolha, de 4 a 
13 de junho. Ali, o petista mar-
cava 36% de ótimo e bom, ante 
31% de ruim e péssimo e 31%, 
de regular.

Como se vê, há uma oscila-
ção na margem desfavorável ao 
presidente, que na rodada ante-
rior havia visto a curva em seu 
favor, mas convém esperar mais 
uma rodada para tirar conclu-
sões de tendência.

No período entre os dois le-
vantamentos, houve um relati-
vo hiato em termos de notícias 

políticas. O principal tropeço 
de Lula, em relação à crise na 
Venezuela, ocorreu quando os 
pesquisadores já estavam na 
rua, então a percepção pode ter 
sido afetada. Ademais, política 
externa não é exatamente um 
tema que dê ou tire apoio a pre-
sidente brasileiro no grosso da 
população.

A piora da situação econô-
mica, com a disparada do dólar, 
ainda não se fez sentir porque 
o impacto inflacionário não é 
imediato. Assim, há estabilida-
de quando o Datafolha ques-
tiona os entrevistados acerca 
do tema, em relação à rodada 
anterior.

Acreditam que a economia 
piorou 42%, mas apenas 24% 
têm a mesma avaliação sobre 
sua situação pessoal. Na mes-

ma linha, 29% veem o cená-
rio geral igual, ante 46% que 
acham isso de sua vida finan-
ceira. Por fim, creem que as 
coisas estão melhores para o 
país 26%, número semelhan-
te daqueles que acham isso de 
forma particular (29%).

Em relação às expectativas, 
creem que o Brasil viverá um 
cenário econômico melhor 
41%, ante 28% que acham 
que ele será negativo e 25%, 
igual ao atual. No campo pes-
soal, os dados são diferentes: 
58% esperam uma vida me-
lhor, 29%, semelhante, e 11%, 
pior no futuro.

Estratos
Quando é feita uma análi-

se estratificada dos números, 
há uma grande semelhança no 
quadro geral com o que se ob-
serva no Brasil desde que Lula 
voltou ao poder, em janeiro 
de 2023.

Ele tem melhor aprovação 
entre os nordestinos (49% de 
ótimo/bom), os menos escolari-
zados (47%), quem tem de 45 a 
59 anos (42%) e os mais pobres, 
que ganham menos de dois salá-
rios mínimos por mês (42%).

Seus números são piores 
entre grupos já usualmente as-
sociados à rejeição do petista 
e simpáticos ao bolsonarismo. 
Seu ruim/péssimo chega a 47% 
na classe média ao estilo brasi-
leiro que ganha de 5 a 10 míni-
mos, 46% entre quem leva para 
casa todo mês 10 mínimos, 
43% no grupo com diploma 
superior, 41% nos evangélicos, 
40% no Centro-Oeste. (Igor 
Gielow/Folhapress)

avaliação de lula é igual à de 
Bolsonaro no mesmo momento

Ricardo Stuckert / PR

Lula tem 35% de aprovação, segundo Datafolha

CORREIO BASTIDORES

Ida aos EUA deverá ter custo 
total de R$ 2,9 milhões

Defesa omitiu e nega 
informações sobre viagem 

Empurra 1 Empurra 2

OPNIs de Dino

Média

Um detalhe

Lá e cá

Estimativas feitas pela co-
luna indicam que, só com 
o pagamento de sete di-
árias a cada um dos 106 
brasileiros que viajarão 
(há três estrangeiros no 
grupo), diferentes órgãos 
públicos gastarão cerca 
de R$ 1,5 milhão — foi to-
mada como referência 
tabela do governo federal.
O gasto com combustível 
do avião da FAB ficaria em 

torno de R$ 495 mil — isto, 
se a aeronave ficar por lá 
durante toda a programa-
ção. Se voltar ao Brasil e 
retornar aos EUA, o valor 
seria dobrado.
Os dados do MD e os cál-
culos da coluna indicam 
que diferentes órgãos pú-
blicos gastarão até R$ 2,9 
milhões com a viagem, 
que oferecerá cursos aos 
alunos da ESD.

Resposta a um segundo 
pedido de informações 
protocolado pela coluna 
revela que o Ministério da 
Defesa (MD) omitiu infor-
mações sobre o custo da 
viagem, em outubro, de 
109 pessoas da Escola Su-
perior de Defesa para os 
Estados Unidos. O MD e 
outros órgãos do governo 
também não informaram 
dados sobre custos totais 
com transporte e diárias. 
No primeiro questionário 

encaminhado com base 
na Lei de Acesso a Infor-
mações, o Correio Bas-
tidores citou despesas 
da ESD, mas perguntou 
sobre o custo da viagem 
para os cofres públicos. O 
MD falou em despesa pre-
vista de R$ 404 mil, mas 
não a detalhou. Apenas 
na resposta ao segundo 
pedido é que o MD reve-
lou que o valor se referia 
apenas ao que será gasto 
pela ESD. 

Perguntados sobre o cus-
to do transporte aéreo, 
que será feito em avião da 
FAB, a assessoria de Co-
municação e o Serviço de 
Informações ao Cidadão 
do MD disseram que isso 
deveria ser revelado pela 
Força. Procurada, a FAB, 
porém, afirmou que a res-
posta cabia ao MD.

O MD também não reve-
lou o valor das diárias que 
serão pagas a 56 dos 62 
militares que viajarão. Já o 
Ministério da Gestão disse 
que cabia ao MD informar 
essas despesas. A lista de 
alunos da ESD que viaja-
rá inclui dezenas de civis, 
entre eles, servidores do 
Executivo. 

A decisão do ministro Flá-
vio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal, de bloque-
ar as chamadas emendas 
PIX, objeto pagadores não 
identificáveis que caem 
em cofres municipais, não 
supreende quem o co-
nhece. Há muito tempo 
que ele criticava a farra 
das emendas.

Candidato do PP à prefei-
tura do Rio, o deputado 
federal Marcelo Queiroz 
recorre à lógica aritméti-
ca para tentar caracterizar 
sua candidatura como de 
centro. Afirma que tem 
propostas típicas da es-
querda e outras com a 
cara da direita. Na média, 
ele estaria no meio.

O senador Sérgio Moro 
(União-PR) reconheceu 
no X (ex-Twitter) que er-
rara ao publicar que a bo-
xeadora argelina Imane 
Khelif era transsexual. O 
ex-juiz classificou de “pe-
quena retificação” o ato 
de corrigir o erro de dizer 
que ela, nascida mulher, 
tinha sido homem.

O viés à  esquerda  se-
ria caracterizado por sua 
ênfase no servidor públi-
co, vê exagero e falta de 
transparência na tercei-
rização. À direita, protes-
ta contra a existência de  
empresa municipal para 
gerir os BRTs, ônibus ex-
pressos. “A prefeitura não 
pode licitar pneus”, diz.

Divulgação

Antonio Cruz/Agência Brasil

Sede da Escola Superior de Defesa

José Múcio, ministro da Defesa

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 5 de Agosto de 2024Economia

RJ bate recorde na abertura 
de novas empresas em julho

Servidores da CGU e do 
Tesouro iniciam greve amanhã  

CORREIO ECONÔMICO

Entrega já! Intransigência

Toda semana

Demais recordes

Toda semana II

Constituições

O Estado do Rio de Janei-

ro bateu, em julho último, 

recorde de abertura de 

empresas, que correspon-

deu ao total de 7.315 no-

vos negócios. Trata-se da 

maior marca, para o mês, 

da história da Junta Co-

mercial (Juceria), consoli-

dando a quarta alta segui-

da, neste ano, e a segunda 

mensal consecutiva. 

Nos primeiros sete meses 

de 2024, o RJ já contabili-

za 44.158 novas empresas, 

igualmente, o melhor re-

sultado para esse período, 

desde o início da série. O 

governador Cláudio Cas-

tro condicionou esse re-

sultado a um ‘ambiente 

favorável de negócios’ de-

senvolvido no estado, em 

que ‘o empreendedoris-

mo fomenta o crescimen-

to econômico’.  

A partir dessa terça-feira 

(6), servidores da Contro-

ladoria-Geral da União 

(CGU) e da Secretaria do 

Tesouro Nacional (STN) 

‘cruzam os braços’, pelo 

fracasso das negociações 

visando a reestruturação 

da carreira e o reajuste sa-

larial, junto ao Ministério 

da Gestão. 

A inciativa poderá afetar 

a determinação do minis-

tro do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Flávio Dino, 

de que o CGU audite as 

emendas parlamentares 

individuais, em até 90 

dias, advertiu o Sindicato 

Nacional dos Auditores e 

Técnicos Federais de Fi-

nanças e Controle (Una-

con Sindical). 

A Esplanada oferece rea-

juste de 23% para audito-

res e de 24% para técnicos 

de finanças e controle, en-

tre 2025 e 2026. Organiza-

dores dividiram a paralisa-

ção em duas fases. 

De acordo com informa-

ções do Unacon, a en-

trega dos cargos já teria 

começado, com previsão 

de se estender até 13 de 

agosto. Os primeiros a fa-

zê-lo serão os auditores e 

técnicos do Tesouro, se-

guidos dos servidores das 

secretarias da CGU sede e 

nos estados.

Os servidores grevistas 

cobram o atendimento 

de pautas não-remune-

ratórias, como mudanças 

em requisitos de ingresso, 

manutenção dos atuais 

níveis de progressão da 

carreira e revisão de per-

centuais para equiparar 

a remuneração a outras 

carreiras de mesmo nível. 

Visando ‘captar, de forma 

mais tempestiva, o sen-

timento e as projeções 

dos analistas econômi-

cos ao longo do trimes-

tre, as reuniões do Banco 

Central entre diretores e 

economistas do mercado 

passarão a ser semanais, 

a partir deste segundo se-

mestre (2S24). 

Os demais recordes de 

abertura de empresas no 

estado fluminense foram 
batidos em junho (6.597), 

abril (7.035) e janeiro 

(5.528). O resultado do 

mês passado represen-

ta aumento de 5% ante o 

recorde de 2022 (6.970), e 

de 9,6%, no comparativo 

anual (6.671).

Essa a segunda mudança 

na periodicidade das reu-

niões do Banco Central 

(BC) que, até janeiro des-

te ano, eram trimestrais, 

com a participação de 30 

pessoas. Desde então, os 

encontros passaram a ser 

mensais e compostos por 

menor número de partici-

pantes.  

Dos 7.315 novos negócios 

abertos em julho, 6.810 

foram constituições, além 

de 386 aberturas de filiais 
e 119 transferências. Fo-

ram abertas empresas: 

de escritório (1.554), con-

sultórios médicos (1.240), 

comércio de vestuário e 

acessórios (1.142) e restau-

rantes (1.102).

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Assessoria - Unacon

Abertura do mês é a maior da série da Junta Comercial 

Servidores acusam o governo de ‘intransigência’

Reação gaúcha garante salto 
da produção industrial do país
Retomada vigorosa da indústria deve elevar PIB no 2º trimestre 

Por marcello Sigwalt

A recuperação econô-
mica do Rio Grande do Sul 
fez a diferença para que a 
produção industrial do país 
desse um ‘salto’ de 4,1% em 
junho último, o que deverá 
impactar positivamente as 
projeções do PIB (Produto 
Interno Bruto) no segundo 
trimestre do ano (2T24).

É o que admitem economis-
tas, ao atribuir grande parte do 
resultado favorável ao desem-
penho da manufatura dos bens 
de consumo – que cresceu qua-
se 7%, no comparativo mensal 
e 2,3% no trimestral, sob o im-
pulso da criação de emprego e 
ampliação da renda.   

De igual forma, o avanço 
da produção de bens de capital 
contribuiu para reforça a pers-
pectiva da Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) – indi-
cador do nível de investimento 
no país – no curto prazo. 

Devido à retomada indus-
trial, o XP Tracker reviu para 
cima a expectativa de cresci-
mento do PIB no 2T24, que 
passou de 0,6% para 0,7%, en-

quanto a estimativa para o PIB 
deste ano passou a ser de 2,2%, 
com viés de alta.    

Inversão total do PIB, ob-
servou a economista-chefe da 
Galápagos Capital, Tatiana 
Pinheiro, para quem o forte 
resultado de junho foi o sufi-
ciente para inverter o sinal do 
PIB, do primeiro para o segun-
do trimestres do ano, de uma 

variação negativa de 0,7%, 
para outra positiva, de mesmo 
percentual.       

“Agora o setor da Industria 
indica crescimento do PIB no 2° 
trimestre, suportando a sinaliza-
ção dada pelo IBC-Br. O desta-
que é para os setores intermediá-
rios, que possuem maior peso na 
pesquisa, o que indica alguma re-
cuperação da demanda industrial 

e do consumo”, analisa Tatiana.
Uma pronta recuperação 

dos impactos da calamidade 
climática gaúcha. É o classifica 
o economista do PicPay, Igor 
Cadilhac,a retomada indús-
trial, ao destacar a alta de  alta 
de 4,5% da indústria extrativa, 
que somando 5,8% em dois me-
ses,  recuperando perdas acu-
muladas, desde o início do ano.

Agência de Notícias da Indústria

Salto industrial espetacular deverá ter reflexo no crescimento econômico brasileiro

Por marcello Sigwalt

No momento em que a 
palavra de ordem, em matéria 
econômica, é equilíbrio fiscal, o 
‘pacote de bondades’ do Planal-
to pode ser um dos ‘ralos’ que 
torna crônico o desajuste das 
contas públicas tupiniquins. 

Tal realidade pode ser ates-
tada pelo 8º relatório de Sub-
sídios Tributários, Financeiros 
e Creditícios do Ministério do 
Planejamento, em que os be-
nefícios tributários registraram 
elevação de três pontos percen-
tuais (3 p.p.) em relação ao PIB 
(Produto Interno Bruto), de 
1,96% para 4,78% em 2023. 

Mas o que surpreende mes-
mo é o tamanho da conta: uma 
‘sangria astronômica’ de R$ 
519 bilhões no ano passado, o 
que teria levado o Executivo a 
intensificar contatos no Con-
gresso, visando ‘dar um fim’ 
ao Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 

(Perse) e da desoneração da fo-
lha de pagamentos, ambos res-
ponsáveis por uma renúncia no 
montante de R$ 23,5 bilhões.  

Dando como exemplo que 
evidencia a ‘limitação da polí-
tica pública’, dificilmente rever-
tida, o secretário de Monitora-
mento e Avaliação de Políticas 

Públicas e Assuntos Econômi-
cos do Ministério do Plane-
jamento, Sergio Firpo explica 
que “toda vez que um benefício 
desses é criado – seja tributário, 
seja financeiro ou creditício – 
por mais que você monitore, 
muitas vezes a sua cessação de-
pende de algum critério políti-

co, de alguma lei que precisa ser 
alterada. Essa mudança legal é, 
do ponto de vista político, mui-
to custosa”.

Ante à constatação que ‘mo-
nitoramento e avaliação não 
são suficientes para equacionar 
o problema’, Firpo entende ser 
“preciso ter um impedimento 
legal à eternização desses bene-
fícios”. 

Em 2013, no 1º governo de 
Dilma Rousseff, o gasto tribu-
tário chegou a 4,11% do PIB, 
patamar nunca mais reduzido. 
“Pelo menos, desde 2015, em 
proporção ao PIB, os gastos tri-
butários estão em 4,5% do PIB. 
Houve uma variação ao longo 
do tempo antes, entre 2003 a 
2015, que inclui variações me-
todológicas”, revela Firpo

O relatório do Planejamen-
to contou 86 benefícios tribu-
tários, que implicaram alguma 
renúncia fiscal, em 20 anos, 
com salto de 22, em 2003, para 
60, no ano passado.

Benefício tributário: ‘fonte’ de desajuste  
Câmara dos Deputados

‘Benesse fiscal equivale a uma ‘sangria’ anual de R$ 519 bi  

Valor de mercado Livre supera Petrobras  

alta é a mais ‘intensa’ em quatro anos

‘Turbinado’ pela divulgação 
de seu balanço, na última quin-
ta-feira (1º) – que reportou 
um lucro líquido de US$ 531 
milhões, no trimestre concluí-
do em junho, que levou a uma 
valorização superior a 10% de 
seus papéis – o Mercado Livre 
atingiu R$ 90 bilhões em valor 
de mercado, ‘desbancando’ o da 
poderosa Petrobras (R$ 83,1 
bilhões) como empresa mais 
valiosa da América Latina. 

Na verdade, a trajetória as-

cendente do Mercado Livre 
começou a se ‘desenhar’, desde 
2 de agosto de 2023, quando 
este valia US$ 58,3 bilhões, 
mas ‘saltou’ US$ 31,6 bilhões 
(acréscimo de R$ 10,5 bilhões 
este ano), até chegar aos R$ 90 
bilhões atuais.  

O avanço do lucro líquido 
da gigante do comércio eletrô-
nico – alavancado pela opera-
ção brasileira – mais que o do-
bro do apurado, um ano antes, 
surpreendeu os analistas, que 

projetavam um montante de 
US$ 432 milhões. 

Ao considerar que a valori-
zação do dólar teria ‘penalizado’ 
o valor de mercado da Petro-
bras”, o sócio-fundador da con-
sultoria Elos Ayta, Einar Rive-
ro calcula que a moeda ianque 
acumula valorização em torno 
de 18% em 2024. “Não signi-
fica que a empresa [Petrobras] 
perdeu valor, mas está sendo 
impactada pela valorização da 
moeda norte-americana”. 

O desempenho positivo do 
Mercado Livre também se re-
fletiu na bolsa de Nova Iorque, 
onde os papéis da empresa su-
biram 9,5%, na máxima de US$ 
1.786,97 na sessão da última 
sexta-feira, marcada por fortes 
quedas nos pregões dos EUA.  

Para analistas do Santander, 
a valorização do Mercado Livre 
estaria ‘adequada’, o que susci-
tou a recomendação de seus pa-
péis, mediante um preço-alvo 
de US$ 2.100. (M.S.)

Após amargar dois meses 
seguidos de taxas negativas 
(perdas acumuladas de 1,8%), 
a produção industrial retomou 
a tendência positiva, ao crescer 
4,1%, na passagem de maio para 
junho deste ano, o que corres-
ponde à variação mais intensa, 
desde julho de 2020, quando 
avançou 9,1%, além de superar, 
em 2,8 pontos percentuais, o 
patamar pré-pandêmico. 

Todavia, o indicador de ju-
nho ainda permanece 14,3% 

abaixo do recorde atingido 
em maio de 2011, de acordo 
com dados da Pesquisa Indus-
trial Mensal (PIM), divulga-
da nessa sexta-feira (2), pelo 
IBGE.  

Segundo o gerente da pes-
quisa, André Macedo, “em 
linhas gerais, cabe destacar 
que o avanço mais acentuado 
observado em junho de 2024 
está relacionado não só com a 
base de comparação deprecia-
da, explicada pelos dois meses 

consecutivos de queda na pro-
dução, mas também pela volta 
à produção de várias unidades 
produtivas que foram direta ou 
indiretamente afetadas pelas 
chuvas ocorridas no Rio Gran-
de do Sul em maio de 2024”.

A prevalência do viés favo-
rável do setor pode ser medida 
pelo avanço de 16 das 25 ativi-
dades investigadas pela pesqui-
sa, com destaque para:  coque, 
produtos derivados do petróleo 
e biocombustíveis (4,0%), pro-

dutos químicos (6,5%), produ-
tos alimentícios (2,7%) e indús-
trias extrativas (2,5%).

Sobre o desempenho dos 
produtos derivados de petróleo 
e biocombustíveis, Macedo ob-
serva “um ganho acumulado de 
6,2% em dois meses consecuti-
vos de expansão na produção. 
É importante lembrar que essa 
atividade vinha de um compor-
tamento predominantemente 
negativo entre dezembro de 
2023 e abril desse ano”. (M.S) 
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Vôlei de Praia I

Boxe

Meninas do Vôlei avançam invictas

Tiro com Arco

Vôlei de Praia II

ELOGIOU

Time com a se-

gunda pior cam-

panha na fase de 

grupos do bas-

quete masculino, 

o Brasil vai encarar 

o ‘Dream Team’, 

favoritíssimo ao 

Ouro, nas quartas 

de final nesta ter-
ça (6). O técnico 

dos EUA, Steve Kerr, 

elogiou muito o time brasileiro. “Eles são muito físicos. 

Acho que é a equipe número 1 em rebotes ofensivos no 

torneio”, disse o técnico da equipe dos EUA. “Eles têm 

muitos arremessadores realmente bons e jogam duro.”

A dupla Evandro e Arthur 

venceu os holandeses Van 

de Velde e Immers, por 2 

sets a 0, e avançou para as 

quartas de final do Vôlei de 
Praia. Condenado por estu-

pro em 2016, Van de Welde 

foi vaiado pelo público.

Terminando com apenas 

uma medalha de bron-

ze, a passagem do time 

brasileiro de boxe decep-

cionou. O técnico Mateus 

Alves afirmou que ‘a cam-

panha não foi boa’ e que 

mudanças serão feitas.

O Brasil terminou a pri-

meira fase do vôlei femi-
nino nas Olimpíadas de 

Paris com 100% de apro-

veitamento, sem perder 

nem um set, e na primei-

ra colocação do Grupo B. 

As brasileiras venceram a 

Polônia por 3 sets a 0 no 

domingo (4).

Agora, o Brasil vai enfren-

tar a República Domini-

cana nas quartas de final. 
O duelo vai acontecer na 

terça-feira (6). 

No Grupo B, a Polônia fi-

cou com seis pontos e 

também se classificou.

Marcus D’Almeida perdeu 

para o coreano Kim Woo-

jin. Eles se enfrentaram na 

madrugada de domingo 

(4), nas oitavas de finais 
do tiro com arco e, assim, 

o brasileiro se despediu 

dos Jogos.

A dupla brasileira formada 

por Carol Solberg e Bárba-

ra Seixas foi eliminada dos 

Jogos Olímpicos de Paris 

no domingo (4). As austra-

lianas Mariafe del Solar e 

Taliqua Clancy venceram 

a partida por 2 sets a 0.

Gaspar Nóbrega/COB

Caboclo é o craque do Brasil

CORREIO NO MUNDO

Erupção

Protestos Deslizamento

Cautela

DESISTIU

Ex-presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, candi-

dato a presiden-

te pelo Partido 

R e p u b l i c a n o , 

cancelou sua 

participação no 

debate do canal 

de televisão ABC 

News com a vice-

-presidente dos EUA 

Kamala Harris, candidata do Partido Democrata. Em 

vez disso, disse que participaria de debate organizado 

pela Fox News.

O debate da ABC News estava marcado para 10 de 

setembro com o presidente Joe Biden, que era candi-

dato à reeleição, mas desistiu de concorrer e Kamala 

Harris assumiu a chapa.

A desistência de Trump acontece um dia depois do 

Partido Democrata ter oficializado Kamala Harris como 
candidata a presidente, no lugar de Biden. E vem na 

esteira da divulgação de pesquisas eleitorais que mos-

tram a vice-presidente bem mais forte na corrida do 

que Biden - em algumas pesquisas, Trump e Kamala 

aparecem empatados.

O Instituto Nacional de 

Geofísica e Vulcanologia 

italiano confirmou que o 
vulcão Etna, na Sicília, en-

trou em erupção no do-

mingo (4). No entanto, a 

situação não preocupa e 

rendeu uma série de be-

los vídeos na internet.

Pelo menos 50 pessoas 

foram mortas nas mani-

festações pela saída da 

primeira-ministra Sheikh 

Hasina, em Bangladesh, 

no domingo (4). Com 

isso, os números de mor-

tos pelas autoridades 

nos protestos subiram 

para 300.

Ao menos oito pessoas 

morreram e 19 estão de-

saparecidas por conta 

de novo deslizamento 

de terras que ocorreu no 

sábado (3), em Garze, no 
sudoeste da China. A ter-

ra derrubou uma ponte 

rodoviária, afetando 11 

pessoas.

Ministro das Relações Ex-

teriores italiana, Antonio 

Tajani fez uma reunião 

com os representantes do 

G7 para abordar a tensão 

no Oriente Médio e apelou 

para que se evite tomar 

ações que encorajem uma 

nova escalada na guerra.

Alan Santos/PR

Trump fugiu de debate na TV

Israel ataca escolas em Gaza

Desistências na conta do Sena

Duas escolas que abrigavam palestinos foram bombardeadas

Triatletas com infecção desistem de prova que ocorrerá no rio Sena

Pelo menos 30 pessoas mor-
reram após um ataque israelen-
se, neste domingo (4), contra 
duas escolas na Cidade de 
Gaza, anunciou a Defesa Civil.

O complexo escolar abriga-
va milhares de palestinos des-
locados pela guerra. Dezenas 
de pessoas também ficaram 
feridas, informou o porta-voz 
Mahmoud Basal.

Exército de Israel confirmou 
o ataque. Eles dizem que as es-
colas Hasan Salameh e Al Nasr 
eram usadas pelo Hamas como 
centro de comando e para es-
conder líderes e combatentes.

Na sexta (2), outra escola foi 
alvo de bombardeio na Cidade de 
Gaza. Pelo menos 15 pessoas mor-
reram no bairro de Sheikh Rad-
wan. O local também era ocupado 
por palestinos deslocados.

O Hamas nega as acusa-
ções de que opera a partir de 
instalações civis, como escolas e 
hospitais. Quase 40 mil pessoas 
morreram em ataques israelenses 
desde o início da guerra em Gaza, 
segundo contagem do Hamas.

Nesta semana, uma delega-

ção israelense deve ir à Cairo para 
discutir uma possível libertação 
de reféns e um acordo de cessar-
-fogo em Gaza. Israel calcula que 
111 pessoas permanecem em ca-
tiveiro em Gaza, embora 39 delas 
tenham sido mortas.

Morte de líderes do Ha-
mas deve dificultar qualquer 

acordo. O Irã, Hezbollah e o 
próprio Hamas acusam Israel 
de assassinar Ismail Haniyeh e 
Mohammed Deif e prometeram 
vingança. Autoridades israelen-
ses dizem estar preparadas para 
uma guerra “em todas as frentes”.

Diante da possibilidade de 
escalada do conflito no Orien-

te Médio, os Estados Unidos 
anunciaram na sexta (2) uma 
mudança em sua postura mili-
tar. As medidas visam “melhorar 
a proteção das Forças Armadas 
americanas, aumentar o apoio à 
defesa de Israel e garantir que os 
EUA estejam preparados para 
qualquer eventualidade”.

por André Fontenelle (Folhapress)

Dois triatletas que dispu-
taram a prova olímpica no rio 
Sena, na quarta (31), anuncia-
ram a desistência da prova de 
revezamento misto, marcada 
para esta segunda também no 
Sena. A belga Claire Michel foi 
hospitalizada, supostamente 
devido à bactéria Escherichia 
coli, e o suíço Adrien Briffod 
está com uma infecção gas-
trointestinal.

O revezamento misto de 
triatlo está marcado para a 
manhã desta segunda, mas sua 
realização era incerta até a noi-
te deste domingo (horário de 
Paris), por causa da qualidade 
limítrofe da água do rio. Os 
treinos previstos foram cance-
lados devido ao resultado das 
medições do nível de bactérias.

Caso não seja possível rea-
lizar a prova nesta segunda, 
ela será adiada para a terça. Se 
o problema persistir, a parte 

de natação será cancelada, e o 
triatlo será transformado em 
duatlo, apenas com ciclismo 
e corrida.

Os casos de infecção devem 
reacender a polêmica em torno 
da decisão de autorizar a reali-
zação da prova. Os triatlos fe-
minino e masculino foram dis-
putados no dia 31 sem nenhum 

treinamento prévio, em razão da 
contaminação bacteriana do rio.

Não foi anunciado oficial-
mente o motivo da internação 
de Michel, mas a nota divul-
gada pelo Comitê Olímpico 
da Bélgica (Coib) deixa pouca 
margem a interpretações.

“O Coib e a federação bel-
ga de triatlo esperam que sejam 

tiradas lições para 
as próximas com-
petições de triatlo”, 
afirmou em nota. 
“Pensamos, aqui, 
na garantia de dias 
de treino, de dias e 
formatos de com-
petição esclarecidos 
com antecedência, 
para que não haja 
incerteza para os 
atletas, seus estafes 
e os torcedores.”

Na manhã deste 
domingo, o comitê 
organizador ainda 
se dizia otimista em 

relação à melhora da qualidade 
da água para a prova mista.

O governo francês gastou 
1,4 bilhão de euros (cerca de 
R$ 8,7 bilhões) na despoluição 
do rio, mas fortes chuvas nos 
últimos meses impediram que a 
qualidade da água atendesse aos 
critérios da Federação Interna-
cional de Triatlo.

Reuters/Folhapress

Reuters/ Folhapress

Ataque Israelense deixou 30 mortos em Gaza, onde palestinos se abrigavam da guerra

Com qualidade limítrofe da água, realização do revezamento misto é incerta

‘precisamos de brasileiros’, diz ministro português
O ministro de Negócios 

Estrangeiros de Portugal, Pau-
lo Rangel, disse à reportagem 
que o país europeu precisa de 
imigrantes por questões eco-
nômicas e para enfrentar uma 
situação de déficit demográfi-
co --o Brasil é origem da maior 
comunidade de estrangeiros re-
sidentes em Portugal, cerca de 
400 mil pessoas.

“Evidente que para Portugal 
há um desafio demográfico. A 
população portuguesa está enve-
lhecida. É um dos países mais en-

velhecidos do mundo, e da Euro-
pa em particular”, afirma Rangel.

“Nós precisamos economi-
camente contar com migrações. 
Por isso é que, para nós, porque 
falam português, porque há 
uma afinidade afetiva grande, 
os povos, os cidadãos que vêm 
da CPLP [Comunidade dos 
Países da Língua Portuguesa] 
têm um tratamento prioritário”.

O chanceler falou com a re-
portagem durante as reuniões do 
G20 no final de julho, no Rio.

“O Brasil tem uma popula-

ção muito superior a qualquer 
outro país de língua portu-
guesa. É natural que o fluxo 
maior venha sempre do Brasil. 
Portanto, nós contamos, obvia-
mente, com esse intercâmbio 
para resolver algum dos nossos 
déficits demográficos”.

O governo de centro-direta 
liderado pelo primeiro-ministro 
Luís Montenegro tem endure-
cido políticas migratórias, mas 
os países da CPLP -entre eles o 
Brasil- têm sido poupados.

Um acordo de mobilidade 

para membros da comuni-
dade facilita os trâmites de 
residência em Portugal para 
os nacionais da comunidade. 
Mas a Comissão Europeia 
abriu um processo de infra-
ção contra Portugal, sob o ar-
gumento de que autorizações 
de residência para nacionais 
de países terceiros devem ser 
unificados no bloco -Portu-
gal nega que o acordo viole 
normas europeia.

Por Ricardo Della Coletta 
(Folhapress)

Por uma entorse no torno-
zelo esquerdo ainda nas classifi-
catórias, Valdileia Martins não 
conseguiu competir na final do 
salto em altura, no domingo (3), 
na Olimpíada. “Não consegui 
recuperar porque deve ser algu-
ma lesão séria. Estava com difi-
culdade de andar. A gente ten-
tou fazer gelo para tentar saltar 
na final. Mas quando tenho que 
usar o pé 100%, ainda não consi-
go colocar força”, disse ao Sportv.

Ela também afirmou estar 
satisfeita com seu desempenho. 

Com a marca de 1,92 m alcan-
çada na fase de classificação, ela 
igualou o recorde brasileiro es-
tabelecido em 1989.

“Gostei muito do resultado. 
Vim trabalhando bastante para 
que isso acontecesse aqui [em 
Paris-2024]. Queria quebrar o 
recorde, acabei igualando. Mas 
estou muito satisfeita e sei que 
posso ir além.”

Valdileia comentou que 
competiu pelo pai, Israel Mar-
tins, que faleceu na última se-
gunda-feira (29).

Valdileia perde a final por conta de lesão
Wagner Carmo/CBAt

Valdileia não conseguiu disputar a final por sentir lesão
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BRASÍLIA (VISUALMENTE) POLUÍDA (25)

Para o Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-
-DF), a proliferação de pai-

néis publicitários pela cidade (são 
quase 2.000) não causa nenhum 
problema no DF. Nem sob a óti-
ca da segurança de trânsito nem 
da poluição visual ou ambiental. 
Menos ainda, na interferência da 
Escala Bucólica prevista pelo ar-
quiteto Lúcio Costa para o Plano 
Piloto de Brasília. Tampouco têm 
qualquer irregularidade no seu li-
cenciamento. 

Resumidamente, esses fo-
ram os argumentos da autar-
quia apresentados ao Ministério 
Público e à Justiça, no dia 24 
de julho de 2024, por meio do 
Ofício 01/2024, em resposta a 
uma série de questionamentos 
levantados pelo Poder Judiciário 
na análise da Ação Popular que 
pediu o desligamento dos tótens 
de LED que infestam a cidade. 

Curiosamente, o conteúdo 
desse documento de 21 laudas 
assinado pelo engenheiro Murilo 
de Melo Santos, superintenden-
te de Operações do DER (réu na 
Ação Popular), é praticamente o 
mesmo utilizado na argumenta-
ção feita pelos advogados Marce-
lo Luiz Ávila de Bessa e � iago 
Lôbo Fleury, que em 22 laudas 
apresentaram um Agravo de Ins-
trumento ao Tribunal de Justiça 
do DF, questionando a validade 
da decisão liminar que havia de-
terminado desligar, em 24 horas, 
os tótens de LED. 

Até mesmo as estatísticas 
que assegurariam – segundo o 
DER-DF – a inexistência de 
vínculo entre os painéis de LED 
e acidentes de trânsito foi repeti-
da pelos advogados do escritório 
Ávila de Bessa. E, depois, foram 
repetidas pelo “Metrópoles” 
– quando, pela primeira vez, 
tratou sobre o tema em seu site 
de notícias, no último dia 31 de 
julho. “Em 20 anos, DF nunca 
teve acidente motivado por mo-
torista distraído com painéis”, 
afi rma a reportagem. 

Se ainda não existem estatís-
ticas que vinculem os painéis de 
LED a acidentes fatais – segun-
do argumentam –, o que não 
faltam são reclamações por parte 
dos motoristas e mesmo de enti-
dades organizadas de todo o DF. 
O Ministério Público já vinha 
recebendo várias delas, ao longo 
dos últimos meses, antes mesmo 
de o advogado Anderson Go-
mes apresentar a sua Ação Popu-
lar, em 15 de abril passado.

Totens do “Metrópoles” 
têm alto índice de 
picância

As reclamações chegaram 
por meio de abaixo-assinados, re-
presentações, queixas na Ouvido-
ria e e-mails. São tantas – sobre-
tudo contra os painéis de LED 
do “Metrópoles”, que têm a cor 
vermelha – que já ganharam até 
apelido no MP: “os malaguetas”. 

É... faz sentido... Afi nal, tal 

como a pimenta (originária da 
África), além de serem verme-
lhos, eles nascem com facilidade 
e infestam tudo. Segundo dicas 
facilmente encontradas na in-
ternet, para plantar esse tipo de 
pimenta é preciso apenas jogar 
a semente e “prestar atenção no 
solo, na adubação, na drenagem, 
na iluminação e na temperatura”. 
Ela cresce facilmente em 90 dias. 

No caso dos tótens de LED 
– ou melhor, “os malaguetas 
do Metrópoles” – eles também 
proliferam com facilidade no 
DF. Encontraram amplo solo 
público, fértil e acessível, adu-
bados por autorizações obtidas 
sem difi culdades pelo DER-
-DF. No caso, a000 iluminação 
é o maior dos problemas – pois 
abusam justamente por sua lu-
minosidade. 

E tal como a pimenta ardi-
da, os dados do próprio DER-
-DF indicam a facilidade em 
seu crescimento – ou melhor, 
infestação – pela cidade. Dados 
da autarquia indicam que em 
apenas 60 dias aumentaram em 
20% o número desses painéis 
pelo DF. Eram 276 em maio e já 
somavam “mais ou menos” 370, 
em julho. 

Ainda na analogia dos tó-
tens do “Metrópoles” com o 
fruto usado como condimen-
to, o exagero na dose de ambos 
pode provocar problemas. No 
caso da pimenta malagueta, sua 
alta picância causa aumento da 
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gociações nada ortodoxas 
por parte do “Metrópoles” 
para obter a primazia dos 
equipamentos pela cidade. 

Há menos de um mês, no 
dia 5 de julho, um denun-
ciante – que pediu anonima-
to “por relações comerciais” 
–, relatou ao MP que o painel 
instalado ao fi nal da Ponte JK 
foi obtido pelo “Metrópoles” 
após ameaças à empresa de 
publicidade que era origi-
nalmente a licenciada. Cita 
pressão sobre o DER e uma 
negociação envolvendo o site 
de notícias e seu proprietário, 
o ex-senador Luiz Estevão. 
“Para cessar as ameaças e em 
troca seria (sic) concedido 
outros 3 painéis para com-
pensá-los”. A Ouvidoria do 
Ministério Público determi-
nou que este fato seja apura-
do pelos promotores. 

Há outros termômetros 
populares para medir a irri-
tação dos brasilienses com 
“os malaguetas do Metró-
poles”. Em post publicado 
no dia 31 de julho, quando 
a Justiça mandou desligar 
os painéis publicitários nas 
rodovias do DF, o perfi l do 
“Correio Braziliense” no 
Instagram registrou 6.189 
interações. A quase totalida-
de delas foi em apoio à medi-
da. “Até que enfi m vão tirar 
esses holofotes da cara do 
condutor”, comemorou um 
deles. “Enfi m, uma decisão 
certa”, afi rmou outro. 

Vale lembrar, por curioso, 
que o “Correio Braziliense” – 
embora concorrente direto do 
“Metrópoles” –, também tem 
seus próprios tótens de LED 
espalhados pela cidade. Eles in-
tegram o sistema CB.DOOH, 
que se encontra instalado em 
vários pontos da cidade. No 
metrô, inclusive.

Reprodução MPDFT

Registro da Ouvidoria do MP com denúncia de ameaças 
supostamente feitas pelo “Metrópoles” serão investigadas.

William França brasilianas.cm@gmail.com

BRB: prejuízo de R$ 42,9 milhões 
Dados estão no balanço 
do primeiro trimestre

O Banco de Brasília (BRB) 
anunciou um prejuízo contá-
bil de R$ 42,922 milhões para 
o primeiro trimestre de 2024, 
conforme divulgado na “De-
monstração do Resultado do 
BRB”. As informações foram 
publicadas no blog do jornalis-
ta Chico Santana. O resultado 
negativo refl ete um desempe-
nho fi nanceiro comprometido, 
apesar de um lucro líquido re-
corrente de R$ 8,7 milhões, o 
que representa uma queda de 
89,9% em relação ao último tri-
mestre de 2023.

A diferença entre o prejuízo 

contábil e o lucro líquido re-
corrente deve-se à inclusão de 
créditos tributários e à venda de 
carteiras de crédito no balanço. 
O BRB obteve créditos tributá-
rios superiores a R$ 70 milhões 
e antecipou receita de R$ 92 
milhões com a venda de cartei-
ras de créditos avaliadas em R$ 
900 milhões. Sem esses fatores, 
o prejuízo do trimestre teria 
sido de R$ 204,922 milhões.

Performance
O Departamento Inter-

sindical de Estatísticas e Es-
tudos Econômicos (Dieese) 

observou que a contabilida-
de do banco para alcançar o 
lucro líquido recorrente não 
reflete uma performance só-

lida, uma vez que os créditos 
tributários e as receitas ante-
cipadas não são recorrentes. 
A análise dos economistas 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Balanço do BRB foi divulgado na semana passada

Diferentemente do que disse a defesa do 
‘Metrópoles’, a comunidade brasiliense está, 

sim, incomodada com os painéis de LED

temperatura corporal, dores de 
cabeça, dores de estômago e até 
quadros mais complicados, como 
ataque de asma ou queimaduras 
no esôfago. 

No caso dos tótens, sobretu-
do “os malagueta do Metrópo-
les”, as reclamações registradas no 
Ministério Publico indicam as 
reações causadas nos brasilienses 
pelo excesso desses painéis publi-
citários espalhados pela cidade: 
vão de poluição visual, incômo-
do pela luminosidade excessiva, 
passando pela instalação feita em 
áreas públicas ou muito próximos 
as rodovias, dentre vários outros. 
Incomoda muito, tal como o ex-
cesso de picância. 

“Esses engenhos publicitários 
ofuscam a visão dos condutores, 
tirando inclusive a sua atenção ao 
trajeto da via”, afi rma um abaixo-
-assinado da Prefeitura Comuni-
tária da Península Norte, que tem 
mais de 1.200 signatários. “Há 
uma fl agrante poluição visual, 
agressiva e inoportuna, princi-
palmente no período noturno, 
pela incrível luminosidade gera-
da, podendo inclusive ocasionar 
atropelamento de pedestres que, 
por acaso, estejam atravessando a 
pista automotiva”, completa. 

Outro documento, do Con-
selho Comunitário do Lago Sul, 

questiona os painéis publicitários 
“cuja emissão de luz é exagerada e 
provoca poluição visual em todo 
o bairro”. Ambos os documentos 
apontam inúmeras outras irre-
gularidades (que incluem outros 
inúmeros danos, todos tratados 
aqui por “Brasilianas” ao longo 
desta série) e trazem questiona-
mentos sobre a sua legalidade. 

“As autorizações de instala-
ção dos painéis publicitários sem 
a observância dos dispositivos 
legais denotam desvio de poder, 
que não pode ser tolerado. O 
desvio de poder, espécie de abuso 
de poder, tem como caracterís-
tica o fato de ser praticado por 
autoridade competente, porém 
com distorção da fi nalidade pre-
vista em lei”, afi rma o documento 
oriundo do Conselho Comuni-
tário do Lago Sul. “Não podemos 
fechar os olhos e permitir tama-
nha aberração”, conclui.

Denúncia de ameaças 
sob investigação

Outras dezenas de reclama-
ções recebidas pela Ouvidoria 
do Ministério Público também 
estão sendo ordenadas para 
subsidiar a ação da promotoria 
na Ação Popular. Algumas da 
quais “Brasilianas” teve acesso, 
denunciam, por exemplo, ne-

Festival de arte celebra 50 anos do Espaço Cultural Renato Russo 

Em 1974, o Teatro Galpão 
tinha como vizinho o Teatro 
Galpãozinho, ambos na 508 
Sul da W3. Foram ponto de 
referência cultural da cidade. 
Ganharam esse nome porque 
herdaram as estruturas metáli-
cas de um depósito. Agora, em 
neste mês, aquele espaço com-
pleta 50 anos.

Agora denominados Espa-
ço Cultural Renato Russo, e 
para celebrar a data, o Instituto 
Janelas da Arte, Cidadania e 
Sustentabilidade e a Secretaria 
de Cultura e Economia Criati-
va do Distrito Federal (Secec) 
realizarão um grande festival, 
de 9 a 18 de agosto, totalmen-

te gratuito, reunindo a diversi-
dade e a memória artística de 
Brasília.

Para relembrar... No fi nal 
dos anos 1980, o local foi re-
formado e passou a se chamar 
Espaço Cultural da 508 Sul. Ao 
longo desses 50 anos, passaram 
por lá muitos artistas e fazedo-
res de cultura, cujos nomes são 
representativos da arte genuina-
mente candanga: Hugo Rodas, 
Alexandre Ribondi, Guilherme 
Reis, James Fensterseifer, Cássia 
Eller e Renato Russo, voz do Le-
gião Urbana que desde 1999 dá 
nome ao espaço.

Hoje, é um espaço para 
artes cênicas, música, dança e 

artes visuais, quadrinhos e au-
diovisual. O espaço passou por 
diversas reformas e moderniza-
ções, transformando-se em um 

centro cultural multifacetado, 
com teatros, galerias de arte, sa-
las de ensaio, ofi cinas e áreas de 
convivência.

Para a celebração do meio sé-
culo de história, será promovido 
o encontro de grupos consagra-
dos e novos talentos dos segmen-
tos de teatro, música, cinema, 
dança, circo, artes visuais e trans-
versalidades da cena cultural de 
nossa cidade.

O secretário de Cultura e 
Economia Criativa, Claudio 
Abrantes, disse à Agência Brasí-
lia que o espaço exerce um papel 
essencial na promoção da cul-
tura local. “O Espaço Cultural 
Renato Russo é uma verdadeira 
fábrica de cultura. São milhares 
de pessoas produzindo, apren-
dendo e apreciando arte todos 
os dias. Temos muito orgulho 

desse espaço tão importante 
para a capital”, fi naliza.

“A celebração de meio século 
exalta a importância do Espa-
ço Cultural Renato Russo com 
uma programação diversifi cada 
e inclusiva, e afi rma o espaço de 
vanguarda da inovação artística, 
contribuindo para a formação 
de público e o fortalecimento da 
identidade cultural de Brasília”, 
disse Lorena Oliveira, presiden-
te do Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Solidariedade.

A programação de ani-
versário poderá ser vista, em 
detalhes, no site do centro 
cultural: https://espacocul-
turalrenatorusso.com.br .

Arquivo Histórico do DF

Antigo Teatro Galpão, antes da atual reforma. Nome 
vem de depósitos que fi cavam na W3 Sul.

Comunidade reage contra 
os painéis, os ‘malaguetas’ 

Paula Reisdorf e 
Daniel de Oliveira 
ressalta que, apesar 
do lucro líquido, 
a saúde financeira 
do banco está sob 
pressão.

Dados
A carteira de cré-

dito do BRB apre-
sentou crescimento, 
totalizando R$ 36,1 
bilhões, com au-
mento de 0,7% em 
três meses e 12,2% 
em doze meses. Os 

segmentos com crescimento 
significativo incluem crédito 
rural (+83,8%), crédito imo-
biliário (+34,4%), crédito 

para pessoa jurídica (+29,5%) 
e cartão de crédito (+28,4%). 
O único segmento com redu-
ção foi o crédito pessoal, que 
caiu 4,9% em doze meses e 
2,6% em três meses.

O banco também enfren-
tou um aumento na inadim-
plência, que cresceu 0,92 
ponto percentual em relação 
ao trimestre anterior, atingin-
do 3,17%. Este índice ainda 
está ligeiramente abaixo da 
média do Sistema Financei-
ro Nacional, que é de 3,21%. 
Para enfrentar a inadimplên-
cia, o BRB aumentou em 
50,8% o provisionamento 
para cobrir créditos de liqui-
dação duvidosa, totalizando 
R$ 337 milhões.
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Será realizada nesta segun-
da, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a primeira reunião 
da comissão especial de conci-
liação designada pelo ministro 
Gilmar Mendes para tratar das 
ações que envolvem o marco 
temporal para demarcação de 
terras indígenas. O ministro é 
relator de cinco ações (ADC 
87, ADI 7.582, ADI 7.583, 
ADI 7.586 e ADO 86) que 
discutem a constitucionalidade 
da Lei do Marco Temporal (Lei 
14.701/2023).

O encontro será realizado 
de forma híbrida na sala de ses-
sões da Segunda Turma do STF, 
às 14h. A previsão é de que os 
trabalhos estejam concluídos 
até 18 de dezembro deste ano.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça passou, na quinta, a usar 
um modelo mais simples e dire-
to de comunicação com os tri-
bunais e as varas judiciárias do 
país. Com recursos de lingua-
gem simples e visual law, foram 
adaptados três tipos de comu-
nicação da Secretaria de Proces-
samento de Feitos: solicitação 
de informações, comunicação 
de decisões e solicitação de in-
formações acompanhada de co-
municação de decisões.

Além do texto simplifi-
cado, o novo padrão tem um 
layout mais leve, incluindo so-
mente o número do ofício, os 
destinatários, os dados do pro-
cesso, a informação solicitada 
ou comunicada.

Neste ano, mais de 1,45 
milhão de eleitoras e eleitores 
com deficiência (1.451.846) 
poderão votar nas eleições mu-
nicipais a serem realizadas em 
outubro no país. Esse é o maior 
número registrado nos últimos 
anos para esse segmento do 
eleitorado.

A quantidade representa 
um aumento de aproximada-
mente 25%, se comparada com 
2020, quando 1,15 milhão de 
pessoas com deficiência estive-
ram aptas a votar. 

Em relação aos números re-
ferentes ao ano de 2016, o in-
cremento é ainda maior: nos úl-
timos oito anos, o quantitativo 
do eleitorado com deficiência 
duplicou.

conciliação 
sobre lei 
do Marco 
Temporal

Tribunal 
lança modelo 
de ofício 
simplificado

Mais de 
1,4 milhão 
eleitores com 
deficiência

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União aprovou, na sessão ple-
nária de dia 24 de julho, o re-
latório de levantamento que 
identifica 209 riscos potenciais 
na contratualização de servi-
ços hospitalares no SUS. Sob 
a relatoria do ministro Walton 
Alencar, a análise faz parte do 
Projeto Eficiência na Saúde, 
iniciativa do TCU em parceria 
com diversos órgãos de contro-
le que busca otimizar a gestão 
dos recursos públicos e melho-
rar a qualidade dos serviços de 
saúde oferecidos à população.

Os potenciais riscos, apre-
sentados pelo relatório, podem 
comprometer a eficiência, a 
qualidade e a sustentabilidade 
do sistema de saúde. 

alerta sobre 
serviços 
hospitalares 
no SUS

TCU

covid-19: mais internações de idosos
O Amazonas, São Paulo e 

alguns estados do Nordeste re-
gistraram, nas últimas semanas, 
aumento de internações por 
covid-19 entre idosos. A infor-
mação está no novo Boletim 
InfoGripe, divulgado na última 
sexta-feira (2) pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

Apesar da expansão, o bo-
letim adverte que as interna-
ções causadas pela doença se 
mantêm em patamares baixos, 
comparativamente ao histórico 
observado durante a pandemia. 
Os pesquisadores orientam que 
os hospitais reforcem a atenção 
para qualquer sinal de aumento 
significativo na disseminação 
do vírus.

De acordo com Fiocruz, o 
estudo apurou também aumen-
to das internações por influen-
za A entre os idosos em alguns 
estados das regiões Sul e Su-
deste, embora já exista sinal de 
interrupção do crescimento em 
outros estados do Centro-Sul. 

O boletim se refere à Se-

mana Epidemiológica (SE) 
30, de 21 a 27 de julho, e se 
baseia nos dados inseridos 
no Sistema de Informação da 
Vigilância Epidemiológica da 
Gripe (Sivep-Gripe) até o dia 
27 de julho.

Em relação ao vírus sincicial 
respiratório (VSR), foi verifica-
da que a interrupção do cresci-
mento ou a redução do número 
de internações em crianças até 

2 anos está mais consolidada 
em diversas regiões do país. 
Entretanto, Santa Catarina e 
Roraima ainda apresentam in-
dícios de expansão.

O aumento de casos de sín-
drome respiratória aguda gra-
ve (SRAG) na Bahia e Piauí 
pode estar relacionado, prin-
cipalmente, ao crescimento 
das internações por rinovírus 
entre crianças e adolescen-

tes. No país, de modo geral, 
o InfoGripe aponta sinal de 
queda na tendência de longo 
prazo (últimas seis semanas) 
e de curto prazo (últimas três 
semanas). 

Essa diminuição é atribuída 
a uma queda ou interrupção 
no crescimento da SRAG por 
VSR e influenza A em muitos 
estados do país, embora os ca-
sos ainda estejam em ascensão 
em outras unidades federativas. 
O vírus VSR se mantém como 
a principal causa de internação 
e óbitos em crianças até 2 anos 
de idade, ainda que demonstre 
queda nas últimas semanas, 
aponta o estudo.

Outro vírus respiratório 
com destaque para a incidência 
de SRAG em crianças é o rino-
vírus. A mortalidade da SRAG 
nas últimas oito semanas foi se-
melhante entre crianças peque-
nas e idosos. Entre os idosos, 
destacam-se as mortes associa-
das ao vírus da gripe, influenza 
A e da covid-9.

Geraldo Bubniak

Informação está no novo Boletim InfoGripe

CORREIO NACIONAL

Consulta pública da ANS 

FGV oferece 100 bolsas

Políticas para Povos Ciganos

Mães biológicas e adotivas

R$ 817,6 milhões em direitos autorais 

A população de cada um 

dos biomas brasileiros 

está engajada na constru-

ção de uma política públi-

ca para reduzir as emis-

sões de gases de efeito 

estufa e adaptar as cida-

des e ambientes naturais 

às mudanças do clima. Na 

sexta-feira (2), as comuni-

dades da Caatinga parti-

ciparam da 3ª plenária do 

Plano Clima Participativo, 

em Teresina, no estado do 

Piauí.

Os encontros com repre-

sentantes dos governos, 

especialistas e empre-

sários permitem que a 

sociedade civil aponte 

demandas, apresente 

propostas e tire dúvidas 

sobre a emergência cli-

mática. Duas plenárias já 

foram realizadas, a que 

debateu o Cerrado em 

Brasília, no último dia 30. 

Na quinta, Olinda, em 

Pernambuco, sediou os 

trabalhos que trataram do 

bioma costeiro-marinho.

A ministra do Meio Am-

biente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, des-

tacou a importância do 

envolvimento de todos na 

busca pela solução para 

enfrentar o problema.

Consulta Pública 134, para 

obter contribuições sobre 

a proposta de atualização 

do Rol de Procedimentos 

e Eventos em Saúde para 

a seguinte tecnologia: 

ablação simpática renal 

por radiofrequência, foi 

aberta pela Agência Na-

cional de Saúde Suple-

mentar (ANS), na última 

sexta-feira (2). 

O procedimento desti-

na-se ao tratamento da 

hipertensão arterial sis-

têmica resistente não 

controlada.

A tecnologia foi aprovada 

para ir à consulta pública 

durante a 8ª Reunião Ex-

traordinária da Diretoria 

Colegiada (DICOL) 2024, 

realizada no dia 29 de ju-

lho este ano.

Uma parceria entre a 

Fundação Getulio Vargas 

(FGV) e a Secretaria de Es-

tado de Educação do Rio 

de Janeiro (Seeduc/RJ) 

oferece 100 bolsas de es-

tudos integrais para alu-

nos que cursaram o ensi-

no médio na rede pública 

estadual, além de servido-

res públicos da pasta (ati-

vos e aposentados) e seus 

dependentes de 1º grau.

O processo seletivo é vol-

tado para os cursos da 

modalidade a distância 

do Instituto de Desenvol-

vimento Tecnológico. Os 

cursos oferecidos são pro-

cessos gerenciais; gestão 

pública; logística; gestão 

de recursos humanos; e 

governança ambiental e 

sustentabilidade. 

O Ministério da Igualdade 

Racial lançou na sexta o 

Plano Nacional de Políti-

cas para Povos Ciganos. O 

documento foi classifica-

do pela pasta como “um 

marco histórico no Brasil”. 

Segundo o ministério, a 

proposta é promover me-

didas intersetoriais para a 

garantia dos direitos dos 

povos ciganos. Ao todo, o 

plano foi estruturado em 

dez objetivos, que envol-

vem combate ao anticiga-

nismo, reconhecimento 

da territorialidade própria 

dos povos ciganos, direito 

à cidade, educação, saú-

de, documentação civil 

básica, segurança e sobe-

rania alimentar, trabalho, 

emprego e renda e valori-

zação da cultura.  

O STF começou a julgar 

na sexta uma ação pro-

tocolada pela PGR para 

equiparar a licença-ma-

ternidade e a licença à 

adotante para mulheres.

A ação foi protocolada 

pela PGR em outubro de 

2023 e pretende estender 

o tempo das licenças-

-maternidade e adotante 

previsto na Consolidação 

das Leis do Trabalho, re-

gra da iniciativa privada, 

para as servidoras públi-

cas, que são regidas pela 

Lei 8.112/1990, conhecida 

como Estatuto dos Ser-

vidores Públicos, e a Lei 

Complementar 75/1993, 

o Estatuto do Ministério 

Público.

Mais de 315 mil composi-

tores, intérpretes, músi-

cos, editores e produtores 

fonográficos receberam, 
no primeiro semestre 

deste ano, R$ 817,6 mi-

lhões em direitos autorais, 

aumento de 31% em com-

paração ao mesmo perío-

do de 2023. 

A informação foi divulga-

da na última sexta-feira 

(2) pelo Escritório Central 

de Arrecadação e Distri-

buição (Ecad).

Os segmentos relacio-

nados à música no mer-

cado audiovisual impul-

sionaram a distribuição 

dos rendimentos em di-

reitos autorais de execu-

ção pública. 

World Economic Forum/Sandra Blaser

Debate na 3ª plenária do Plano Clima Participativo

População participa da 
política climática no país

Governo quer apoio do 
futebol contra feminicídio

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, anunciou, nes-
ta sexta-feira (2), que o gover-
no federal lançará, neste mês, 
a Articulação Nacional pelo 
Feminicídio Zero. O Agosto 
Lilás é marcado por atividades 
de conscientização pelo fim da 
violência contra as mulheres.

A iniciativa pretende mobi-
lizar diversos setores da socie-
dade para pôr fim à violência 
contra as mulheres a partir de 
várias frentes de atuação, como 
a assinatura de um manifesto, 
realização de eventos e pales-
tras sobre o tema, divulgação 
de materiais gráficos e audiovi-
suais da campanha, a ser lança-
da na próxima quarta-feira (7).

“Se a gente conseguir che-
gar em 31 de dezembro de 
2026 com a maioria da socieda-
de dizendo que a violência con-
tra as mulheres é crime, com as 
pessoas voltando a se indignar 
com isso, eu acho que a gente 
cumpriu um papel estratégico 
e fundamental [no Ministério 
das Mulheres]”, disse a minis-
tra, durante café da manhã com 
jornalistas mulheres. 

De acordo com o 18º Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), o 
Brasil é o quinto país que mais 
mata mulheres no mundo. O 

documento aponta que a cada 
seis horas, uma mulher é víti-
ma de feminicídio no país; três 
a cada dez brasileiras já foram 
vítimas de violência doméstica; 
a cada seis minutos, uma me-
nina ou mulher sofre violência 
sexual no Brasil e a cada 24 ho-
ras, 75 casos de importunação 
sexual são denunciados.

A Articulação Nacional 
pelo Feminicídio Zero re-
forçará os canais gratuitos de 
atendimento voltados a ajudar 
a mulher, como o Ligue 180, 
a Central de Atendimento à 

Mulher; o Disque Direitos 
Humanos (Disque 100) ou em 
centrais de emergência, como 
o 190, da Polícia Militar, a ser 
acionado para socorro rápido.

O movimento planeja o 
engajamento de entidades em-
presariais, como o Sebrae, a 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), a 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan), 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI); de empresas 
públicas, além de figuras públi-
cas, movimentos sociais, insti-

tuições esportivas, culturais e 
religiosas.

A ministra Cida Gonçal-
ves informou que foi iniciada 
uma aproximação com pasto-
ras evangélicas no combate ao 
feminicídio. As diretrizes serão 
traçadas em setembro junto 
com as líderes evangélicas.

“A ideia não é polarizar o 
feminicídio zero como uma 
questão partidária ou governa-
mental. Essa é a perspectiva que 
a gente quer construir, que a 
gente vai chegando aos poucos”, 
acrescentou.

Será lançada a Articulação Nacional pelo Feminicídio Zero
Ministério das Mulheres

O Agosto Lilás é marcado por atividades de conscientização pelo fim da violência 
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O Governo de Goiás desti-
nará aproximadamente R$ 1,7 
bilhão para o transporte coletivo 
de Goiânia e Região Metropoli-
tana até 2026. Os investimentos 
abrangem a modernização da 
infraestrutura e a reorganização 
do sistema, em parceria com as 
prefeituras e o consórcio Rede-
mob. O secretário-geral Adriano 
da Rocha Lima garantiu que a 
tarifa permanecerá fixa em R$ 
4,30 devido ao subsídio. As obras 
incluem a revitalização de 7 mil 
pontos de ônibus. 

O Novo Plano Operacio-
nal será lançado em agosto, e 
melhorias como a integração 
dos aplicativos Mulher Segu-
ra e SimRMTC reforçarão a 
segurança.

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para 2025, sancio-
nada pelo prefeito de Cuiabá em 
29 de julho, prevê uma receita 
de R$ 4.811.112.605. Esse valor 
é aproximadamente R$ 480 mi-
lhões superior à projeção de 2024, 
que foi de R$ 4.324.838.453. A 
nova LDO foi aprovada com 21 
votos favoráveis na Câmara Mu-
nicipal e visa garantir o equilíbrio 
entre receitas e despesas. A pro-
posta inclui ações para fortalecer 
a governança e a sustentabilidade 
fiscal do município, com foco em 
obras em andamento e alinha-
mento com o Plano Plurianual 
(PPA) 2022-2025. A execução 
financeira do orçamento público 
será priorizada conforme o plane-
jamento estabelecido.

O Governo de Mato Gros-
so do Sul lançou o Refis 2024, 
oferecendo condições especiais 
para regularização de débitos 
tributários relacionados ao 
ICMS e ao ITCD. A Lei nº 
6.288, sancionada pelo gover-
nador Eduardo Riedel e publi-
cada em 2 de agosto, permite 
redução de até 80% em multas 
e 40% em juros, com possibili-
dade de parcelamento em até 
60 vezes. O programa abrange 
créditos tributários até 31 de 
dezembro de 2023, incluindo 
valores inscritos em dívida ati-
va, ajuizados ou em discussão 
judicial. Também inclui a con-
tribuição ao Fundersul, com 
novo prazo de pagamento em 
até 36 parcelas. 

Investimento 
de R$ 1,7 Bi 
em transporte 
coletivo 

Prefeitura 
sanciona LDO 
2025 de R$ 4,8 
bilhões

Lançamento 
de Refis com 
descontos e 
parcelamento 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A partir de terça (6), começa 
a pesquisa domiciliar de origem 
e destino para atualizar o Plano 
Diretor de Transporte Urbano 
(PDTU) e elaborar o Plano de 
Mobilidade do DF. O levanta-
mento ocorrerá de segunda a 
sábado, das 7h às 20h, até 1º de 
outubro, em todas as regiões ad-
ministrativas. A pesquisa visa en-
tender os deslocamentos diários, 
meios de transporte utilizados e 
motivos das viagens. Pesquisado-
res estarão identificados com cole-
tes, bonés e crachás, incluindo QR 
Code para verificação de identida-
de. Além da pesquisa domiciliar, 
serão realizadas avaliações da satis-
fação dos usuários de transporte 
coletivo e estudos de infraestrutu-
ra como ciclovias e calçadas.

Início da 
pesquisa para 
atualização do 
plano urbano 

DISTRITO FEDERAL 

GO: cooperativismo 
cresce 25% em 2023

O setor cooperativo em 
Goiás apresentou crescimento 
significativo em 2023, com o 
número de cooperados atingin-
do 609.709, o que representa 
cerca de 9% da população es-
tadual, estimada em 7 milhões 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O Anuário do Cooperativismo 
Brasileiro 2024, publicado pela 
Organização das Cooperativas 
do Brasil (OCB), destaca que a 
quantidade de empregados nas 
cooperativas do estado chegou 
a 17.912 no mesmo período.

O ramo de crédito foi um 
dos que mais cresceu, com o 
número de cooperados passan-
do de 392.477 para 503.917 
e o número de empregados 
subindo de 4.704 para 5.472, 
marcando aumentos de 28,4% 
e 16,3%, respectivamente. As 
receitas do setor aumentaram 
32%, passando de R$ 6,53 bi-
lhões para R$ 8,64 bilhões. O 
ramo de consumo também teve 
crescimento notável, com o nú-
mero de cooperados subindo de 

15.171 para 21.854 e os empre-
gados aumentando de 351 para 
600. O setor agro registrou um 
crescimento mais modesto, 
com 4,33% de aumento no nú-
mero de cooperados e 3,41% 
no número de empregados.

No total, as sobras distribuí-
das aos cooperados chegaram a 
R$ 2,7 bilhões. O presidente 
do Sistema OCB/GO, Luís 
Alberto Pereira, atribui o cres-
cimento ao desenvolvimento 
das cooperativas e à profissio-
nalização do setor. Ele destaca 
que a meta de alcançar 600 mil 
cooperados e 17 mil colabora-
dores até 2027 foi atingida an-
tes do previsto, evidenciando a 
expansão do cooperativismo no 
estado. A nova metodologia da 
OCB mostrou um crescimen-
to de 25,86% no número de 
cooperados goianos, subindo 
de 464.242 para 584.315. Em 
nível nacional, o cooperativis-
mo abrange 23,45 milhões de 
pessoas e movimenta R$ 692 
bilhões por ano, de acordo com 
o Anuário.

Clima intensifica 
incêndios no MS

Em Mato Grosso do Sul, as 
condições climáticas adversas 
têm intensificado os incêndios 
florestais no Pantanal. Nesta 
sexta-feira (2), as equipes de 
combate foram concentradas 
em oito focos distintos, incluin-
do áreas como a Nhecolândia 
(MS), Porto do Ciríaco e na 
fronteira com a Bolívia. 

Na Nhecolândia, o foco 
começou após um caminhão 
atolado ter iniciado as chamas. 
Para enfrentar a situação, a 
Operação Pantanal 2024, con-
ta com o reforço de bombeiros 

de Sergipe, Goiás e Paraná. A 
atuação inclui o uso de tecno-
logia para detecção precoce e a 
adaptação constante das estra-
tégias de combate.

A previsão do tempo para 
o início de agosto indica que 
as condições climáticas per-
manecerão favoráveis para a 
propagação de incêndios, com 
temperaturas entre 34°C e 
37°C e umidade baixa. O pe-
ríodo entre agosto e setembro é 
crítico para incêndios florestais 
na região, com uma frente fria 
prevista para o início de agosto.

CBMMS

Bombeiros enfrentam múltiplos focos em MS

CORREIO CENTRO-OESTE

Emergência

Catadores

Inscrições 

Inscrições 

Licenciamento Afastamento

Incêndios

Chamas 

Apreensão 

Empresas

A capital federal recebe-

rá o Brasília Auto Indoor 

entre os dias 16 e 18 de 

agosto no Pavilhão de 

Exposições do Parque da 

Cidade. O evento contará 

com o 2° Leilão de Veícu-

los Antigos de Brasília e 

diversas atrações. A orga-

nização visa proporcionar 

uma experiência comple-

ta aos participantes, com 

veículos expostos em um 

ambiente fechado.

Além da exposição de 

carros antigos, com pre-

miação da Federação Bra-

sileira de Veículos Antigos 

(FBVA), o evento oferecerá 

várias atrações, incluindo 

um espaço dedicado a 

crianças, miniaturas, are-

na gamer, shows e um 

baile dos anos 80 e 90. 

Também haverá opções 

gastronômicas variadas, 

como food trucks e beer 

trucks.

O Brasília Auto Indoor 

tem o apoio da FBVA e 

da Federação Internacio-

nal de Veículos Antigos 

(FIVA), bem como de clu-

bes de antigomobilismo 

da região Centro-Oeste. 

Os ingressos estão dispo-

níveis a partir de R$25 no 

site oficial do evento.

O governo de Goiás pror-

rogou por mais 180 dias a 

situação de emergência 

para Influenza Aviária (IA-

AP-H5N1) com o Decreto nº 

10.504/2024. A medida, que 

vai até janeiro de 2025, visa 

intensificar a vigilância e as 
ações de prevenção da do-

ença. Até o momento, Goi-

ás não registrou casos da 

Influenza Aviária.

Desde 2015, Goiás viu um 

aumento de 58,9% nas 

cooperativas de catado-

res de recicláveis, subindo 

de 34 para 54, segundo a 

Semad. Embora haja pro-

gresso, muitos catadores 

ainda trabalham sozinhos. 

O relatório mostra que 49 

municípios têm centrais 

de triagem e 12 de com-

postagem.

Estão abertas as inscri-

ções para a XVI Mostra 

Estadual de Ciência, Tec-

nologia e Inovação de 

Mato Grosso (MECTI), pro-

movida pela Secretaria de 

Estado de Ciência, Tecno-

logia e Inovação (Seciteci). 

O evento ocorrerá de 22 a 

24 de outubro no Centro 

de Eventos do Pantanal, 

em formato híbrido. 

O Hospital de Urgências 

de Goiás Dr. Valdemiro 

da Cruz (Hugo) está com 

inscrições abertas para 

seu processo seletivo. São 

vagas para analista de la-

boratório e médico, com 

salários de até R$ 6.213. As 

inscrições devem ser fei-

tas no site do Albert Eins-

tein, que gerencia o Hugo.

A partir de agosto, estúdios 

de tatuagem, maquiagem 

definitiva e piercings no DF 
devem seguir a Portaria nº 

66/2024, exigindo Certifica-

do de Licenciamento Sani-

tário da SES-DF. A norma 

visa proteger clientes e pro-

fissionais, com penalidades 
para quem não cumprir as 

regras.

Os desembargadores Se-

bastião de Moraes Filho e 

João Ferreira Filho foram 

afastados do Tribunal de 

Justiça de Mato Grosso por 

suspeita de vender deci-

sões judiciais. O CNJ deter-

minou investigação com-

pleta, incluindo quebra de 

sigilos bancário e fiscal dos 
últimos cinco anos.

Neste ano, o Corpo de 

Bombeiros Militar do Dis-

trito Federal (CBMDF) re-

gistrou 1.369 incêndios em 

edifícios. Recentemente, 

o prédio da OAB Nacional 

em Brasília foi atingido pe-

las chamas, resultando em 

três pessoas hospitalizadas. 

O CBMDF recomenda cui-

dados para prevenir incên-

dios em edificações.

Desde sexta (26), um gran-

de incêndio ameaça a bio-

diversidade na Serra do 

Amolar, fronteira Brasil-Bo-

lívia. As chamas, que come-

çaram na Bolívia e se espa-

lharam para o Brasil, estão 

sendo combatidas pela 

Brigada Alto Pantanal. A 

área remota, a mais de três 

horas de Corumbá (MS), di-

ficulta o controle.

Na noite de quinta (1), a 

PRF apreendeu 413 kg 

de cocaína em Corumbá 

(MS). Durante fiscalização 
na BR-262, policiais abor-

daram um caminhão com 

comportamento suspei-

to e encontraram 383 kg 

de pasta base e 30 kg de 

cloridrato de cocaína. O 

caso foi enviado à Polícia 

Federal.

Em julho de 2024, Mato 

Grosso do Sul registrou a 

abertura de 1.066 novas 

empresas, segundo a Ju-

cems. O número é o segun-

do maior da série histórica, 

atrás apenas de março de 

2023. O setor de serviços 

liderou com 757 novas em-

presas (71%), seguido pelo 

comércio com 269 (25%). 

Divulgação

Evento ocorre entre 16 e 18 de agosto

Brasília sedia Auto Indoor, 
com leilão de carros

Cados de injúria racial no 
DF dobraram em 10 anos

Por Mayariane Castro

Em 2023, o Distrito Federal 
registrou 722 casos de injúria 
racial, segundo dados da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP/DF). Esse número repre-
senta mais do que o dobro das 
299 ocorrências registradas em 
2014, evidenciando um aumen-
to expressivo na última década. 
No primeiro semestre de 2023, 
foram contabilizados 344 casos.

A injúria racial é defini-
da como o uso de palavras ou 
gestos depreciativos com o 
intuito de ofender a honra de 
uma pessoa com base em sua 
raça, cor, etnia, religião, ori-
gem, identidade de gênero ou 
orientação sexual. Em 2023, a 
Lei 14.532 equiparou os cri-
mes de racismo e injúria racial, 
impondo penas mais severas, 
inafiançáveis e imprescritíveis 
para a injúria racial. Tornou-

-se, assim, equivalente, os atos 
de opressão contra qualquer 
ato minoritário.

Sem exceção
Para a estudante de fisio-

terapia Maria, de 19 anos, 
que é preta, a realidade de 
quem enfrenta estas opres-
sões é complexa. “Não conhe-
ço nenhuma pessoa preta que 
não tenha sofrido racismo na 
vida. Não tem exceção, não 

tem conto de fadas, a gente 
já nasce cinco passos atrás 
de uma parte da população 
a custo de nada. Eu sei que 
meu futuro não vai ser fácil 
porque sou da área da saúde. 
Quantas pessoas pretas já te 
atenderam em um hospital 
na vida? Essa é a nossa reali-
dade”, lamenta a jovem.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) tem um Núcleo 
de Enfrentamento à Discrimi-
nação (NED), que se dedica 
ao tratamento especializado 
de crimes raciais. O NED visa 
aplicar rigor na justiça desses 
casos, evitando, por exemplo, 
a suspensão condicional do 
processo para os autores, o que 
pode ser visto como uma me-
dida insuficiente para prevenir 
reincidências.

O NED também promove 
o curso “Oxalá”, direcionado 
aos condenados por crimes ra-
ciais, com o objetivo de cons-
cientizar e prevenir novas ocor-
rências. A Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Religio-
sa, ou por Orientação Sexual, 
ou Contra a Pessoa Idosa ou 
com Deficiência (Decrin) é um 
dos locais de apoio.

Número de ocorrências alcança recorde e preocupa autoridades
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Aumento da agressão a minorias preocupa
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O nível do Rio Acre se man-
teve estável nesta sexta-feira 
(2), com medição de 1,47 me-
tros, o mesmo valor registrado 
na quinta-feira (1). Apesar da 
estabilidade, o rio continua 
próximo da cota mínima histó-
rica de 1,25 metros, observada 
em setembro de 2022. 

Sem chuvas desde 7 de ju-
lho, a seca impacta a navega-
ção, o escoamento de produção 
ribeirinha e a disponibilidade 
de água em comunidades e na 
zona urbana.

A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
declarou situação crítica de es-
cassez hídrica no Rio Acre e no 
Rio Iaco para monitoramento e 
mitigação dos impactos.

O Amapá deu início à ‘Ope-
ração Shamar’ nesta quinta-fei-
ra (1º), em resposta ao Agosto 
Lilás, mês dedicado ao combate 
à violência contra as mulheres. 
A operação visa enfrentar a vio-
lência doméstica e o feminicí-
dio com ações preventivas, edu-
cativas, e repressivas em todo o 
estado. 

A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Segurança 
Pública, em colaboração com 
a Polícia Civil, Polícia Militar, 
Tribunal de Justiça, Defenso-
ria Pública e outros órgãos. O 
Tribunal de Justiça realizará 
oficinas e visitará vítimas com 
medidas protetivas para enten-
der suas necessidades e reforçar 
políticas públicas.

Nos primeiros sete meses de 
2024, o Amazonas registrou 650 
casos de esporotricose humana, 
superando o total de 575 casos 
confirmados em todo o ano de 
2023. Os dados são do boletim da 
Fundação de Vigilância em Saúde 
do Amazonas (FVS-RCP) divul-
gado em 30 de julho. O aumento 
de 13% inclui 626 casos em Ma-
naus e 24 em outros quatro muni-
cípios: Presidente Figueiredo (15 
casos), Barcelos (5), Urucurituba 
(3) e Careiro (1). Até 29 de julho, 
foram notificados 921 casos, com 
146 descartados e nenhum óbito 
registrado. Desde 2022, o número 
de casos cresceu 192%. A FVS-R-
CP está trabalhando com unida-
des de saúde e meio ambiente para 
enfrentar a doença.

Rio Acre se 
mantém 
estável, mas 
perigo persiste

Estado lança 
‘Operação 
Shamar’ no 
agosto lilás

Casos de 
esporotricose 
superam 
dados de 2023

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

Na quinta-feira (1º), a Polícia 
Federal prendeu um homem e fe-
chou três garimpos ilegais na Ter-
ra Indígena Kayapó, no sudeste 
do Pará, durante uma operação na 
área conhecida como “Garimpo 
da Pista Branca”. A ação contou 
com o apoio da Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas (Funai) 
e resultou na destruição de três 
escavadeiras hidráulicas, seis mo-
tores, seis motos, um caminhão e 
uma balsa de extração de minério. 
Equipamentos e materiais foram 
explodidos para evitar reutiliza-
ção criminosa. Essa foi a segunda 
operação na região em menos de 
três meses; em maio, a PF tam-
bém fechou três garimpos ilegais. 
Outros responsáveis estão sendo 
investigados.

PF fecha três 
garimpos na 
terra indígena 
Kayapó

PARÁ 

RR: reuniões definem 
ações para yanomamis

Representantes da Funda-
ção Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai), do Ministério dos 
Povos Indígenas (MPI) e do 
Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome (MDS) 
se reuniram com autoridades 
dos municípios de Iracema e 
Caracaraí, em Roraima, para 
discutir a alocação de quase R$ 
19 milhões destinados a ações 
socioassistenciais para a popu-
lação Yanomami. 

Este valor faz parte de um 
crédito extraordinário de mais 
de R$ 1 bilhão aberto pelo Go-
verno Federal para a proteção 
da Terra Indígena Yanomami 
(TIY).

Os recursos serão utilizados 
para implementar serviços que 
respeitem a cultura e a identi-
dade dos Yanomami, incluindo 
a composição das cestas de ali-
mentos. A Funai, em parceria 
com a Universidade Estadual 
do Amapá e outras instituições, 
tem realizado consultas para 

identificar as principais neces-
sidades da comunidade e oti-
mizar a aplicação dos recursos. 
A importância dessas reuniões 
é garantir que os investimentos 
sejam alinhados às necessidades 
locais e às características cultu-
rais dos Yanomami, promoven-
do a inclusão das comunidades 
indígenas no planejamento e 
execução das políticas públicas.

A Portaria Nº 1.000/2024 
do MDS estabelece que o re-
passe emergencial visa enfren-
tar vulnerabilidades e riscos 
sociais na TIY, com cerca de R$ 
12 milhões para municípios de 
Roraima e quase R$ 5 milhões 
para o Amazonas, além de R$ 
1 milhão para cada estado. A 
execução dos recursos deve ser 
aprovada pelos Conselhos de 
Assistência Social. Os planos 
também devem incluir serviços 
e estratégias de atendimento e 
acompanhamento, com moni-
toramento e avaliação contí-
nuos para assegurar a eficácia 
das ações implementadas.

Plástico em ninhos de 
pássaros no Amapá

Pesquisadores descobriram 
que pássaros da espécie Ja-
piim, na praia do Goiabal, em 
Calçoene, estão incorporando 
plástico na construção ninhos.

Essas aves utilizavam cipós 
e galhos, mas agora têm optado 
por resíduos marinhos como 
redes de pesca. 

O projeto Observatório 
do Lixo Antropogênico Ma-
rinho (Olamar) monitora a 
poluição e seus impactos na 
fauna costeira.

A poluição na costa do 
Amapá é crescente e afeta 

também a pesca e o turismo, 
conforme relatado pela pes-
quisadora Zenaide Miranda, 
da Universidade Estadual do 
Amapá (Ueap). 

O projeto Olamar identifi-
cou 40 pontos de amostragens 
ao longo do litoral amapaense, 
incluindo a praia do Goiabal.

A pesquisa destaca preo-
cupações com a contaminação 
causada por plásticos. 

Dados indicam que quase 
90% das aves marinhas estuda-
das globalmente têm plásticos 
em seus sistemas digestivos. 

Alan Furtado da Silva/Olamar/Divulgação

Avanço da poluição preocupa cientistas no Amapá
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Entre 2018 e 2023, o nú-

mero de visitantes nos 

museus do Pará aumen-

tou de cerca de 97 mil 

para 453 mil. 

Este crescimento é atri-

buído aos projetos cultu-

rais do Governo do Estado 

que incentivam a arte e o 

lazer. Os museus paraen-

ses abrigam cerca de 100 

mil peças, incluindo mó-

veis, pinturas, esculturas e 

artefatos históricos. 

O projeto “Uma Noite no 

Museu”, iniciado em ju-

nho do ano passado pela 

Secretaria de Estado de 

Cultura (Secult) e pelo 

Sistema Integrado de 

Museus (SIM), tem atraí-

do grandes públicos com 

eventos noturnos men-

sais, incluindo exposições 

e shows. Em 2023, mais 

de 80 mil pessoas partici-

param dessas atividades.

Em julho, o Estado lançou 

o Museu das Amazônias 

no Porto Futuro II, que 

será inaugurado antes da 

COP 30, em novembro de 

2025. 

O novo museu visa valo-

rizar a cultura e a história 

da região amazônica e 

dos países vizinhos que 

compartilham a floresta. 

Na terça-feira (30), o Fun-

do de Participação dos 

Municípios (FPM) repas-

sou R$ 23,7 milhões aos 

municípios do Acre, re-

ferente ao terceiro pa-

gamento de julho. Após 

descontos do Fundeb e 

PIS/PASEP, o valor líqui-

do é de R$ 18,7 milhões. 

O montante é 18% maior 

que o do ano passado.

O Pará terá um centro 

inédito no SUS: o Hos-

pital Metropolitano de 

Urgência e Emergência 

(HMUE) receberá um ser-

viço de Medicina Hiper-

bárica. Com 5 câmaras, o 

tratamento de oxigênio 

em alta pressão auxiliará 

na cura de feridas com-

plexas, infecções graves e 

lesões por queimaduras.

A Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas 

(FVS-RCP) orientou todos 

os 62 municípios a inten-

sificar a vacinação contra 
a coqueluche devido ao 

aumento de casos no Bra-

sil. A recomendação inclui 

vacinas para crianças de 

15 meses a 4 anos, gestan-

tes a partir da 20ª semana, 

e profissionais de saúde.

O programa “Por Todas 

Elas”, do governo do Pará, 

recebeu o prêmio de Boas 

Práticas Regionais da ORU 

Fogar. Idealizado pela vi-

ce-governadora Hana 

Ghassan, o projeto capaci-

ta mulheres, promove seu 

empreendedorismo e for-

talece a autonomia finan-

ceira delas.

A Formação Continuada 

para professores indígenas 

começa em 5 de agosto 

em Presidente Médici (RO) 

. Com 4.500 alunos e 420 

professores em 104 escolas, 

o programa visa aprimorar 

práticas pedagógicas e va-

lorizar identidades cultu-

rais, seguindo as diretrizes 

da Lei de Diretrizes e Bases.

Rondônia e Bolívia refor-

çam cooperação no com-

bate a crimes na fronteira. 

Nos últimos dias, autori-

dades de ambos os países 

se reuniram em Guaya-

ramerín para alinhar es-

tratégias contra a crimi-

nalidade transnacional, 

incluindo extradição de 

presos e tráfico de drogas.

O Sesc-RR realiza até 30 de 

setembro a segunda edi-

ção da campanha “Doe um 

Livro, compartilhe conheci-

mento”. Livros em bom es-

tado podem ser entregues 

no Centro de Educação 

Sesc e na Sede Administra-

tiva Sesc e Senac em Boa 

Vista. As doações ajudarão 

instituições do Programa 

Sesc Mesa Brasil.

A Secretaria de Estado da 

Educação (Seed) do Ama-

pá lançou dois editais de 

fomento à pesquisa totali-

zando R$ 300 mil. O “Pro-

jeto Espaço de Iniciação 

Científica” e o “Programa 
de Auxílio Professor Pes-

quisador” oferecem su-

porte a escolas e profes-

sores. Inscrições até 5 e 12 

de agosto

De 12 a 16 de agosto, a 

Defensoria Pública do 

Tocantins realizará um 

mutirão de reconheci-

mento de paternidade, 

com testes de DNA a R$ 

100 e orientação jurídica. 

Atendimentos serão em 

Araguatins, Araguaína, 

Dianópolis, Guaraí, Guru-

pi, Palmas, Paraíso, Porto 

Nacional e Tocantinópolis. 

Cerca de 45 mil maços de 

cigarros contrabandeados 

foram apreendidos em ro-

dovias do Acre nos dias 30 

e 31 de julho. A ação con-

junta da Força Integrada 

de Combate ao Crime 

Organizado (Ficco-AC) re-

sultou na prisão de quatro 

suspeitos e na apreensão 

de três veículos.

Divulgação

Iniciativas culturais impulsionam público em museus

Museus do Pará têm 
aumento de visitantes

Porto Velho registra ar 
mais poluído do Brasil

Porto Velho amanheceu 
coberta por uma densa camada 
de fumaça na sexta-feira (2), 
resultado das queimadas na re-
gião. Imagens aéreas da Rede 
Amazônica revelam a extensão 
da poluição atmosférica. De 
acordo com um levantamento 
da IQAir, uma empresa suíça 
que monitora a qualidade do ar 
globalmente, a cidade de Ron-
dônia apresenta o pior índice 
de qualidade do ar do país.

Entre 8h e 9h da manhã, 
o Índice de Qualidade do Ar 
(IQA) de Porto Velho alcançou 
272, sendo classificado como 
“muito insalubre”. Esse índice 
coloca a cidade à frente de gran-
des centros urbanos como São 
Paulo e Manaus em termos de 
poluição. O sistema Purple Air 
indica que a qualidade do ar é 
alarmante, representando um 
risco para a saúde de quem esti-
ver exposto por 24 horas.

Imagens de satélite mos-
tram que Porto Velho está loca-
lizada em uma região com alta 
concentração de Monóxido de 
Carbono (CO). Especialistas 
apontam que a nova frente de 
desmatamento e o avanço das 
pastagens no sul do Amazonas, 
junto com as queimadas, são 
os principais responsáveis pela 

baixa qualidade do ar.
Paulo Bonavigo, biólogo e 

Coordenador de Floresta e Co-
munidades da Ecoporé, explica 
que as queimadas e o desmata-
mento intensificam a emissão 
de gases de efeito estufa, como 
o CO2, e agravam as condições 
atmosféricas. 

Artur Moret, professor do 
Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Regio-
nal e Meio Ambiente da Uni-
versidade Federal de Rondô-

nia (Unir), acrescenta que na 
Amazônia, as queimadas são 
responsáveis por altas emissões 
de CO, CO2 e partículas finas 
(PM). O desmatamento reduz 
a capacidade da floresta em ab-
sorver carbono, o que resulta 
nos piores índices de qualidade 
do ar durante a estação seca.

A pneumologista Ana Ca-
rolina alerta que a baixa umida-
de e a elevada concentração de 
partículas finas (PM 2,5) po-
dem agravar problemas respi-

ratórios, como asma, bronquite 
alérgica e doenças relacionadas 
ao cigarro. 

A poluição também está 
associada a um aumento em 
doenças infectocontagiosas e 
afeta mais gravemente crianças, 
idosos e pessoas com condições 
respiratórias crônicas.

Para minimizar os efeitos da 
poluição e do tempo seco, reco-
menda-se beber bastante água, 
umidificar o ar em ambientes 
internos, e proteger-se do sol.

Queimadas agravam qualidade do ar na capital de Rondônia
Gladson Souza/Rede Amazônica

Fumaça no céu de Porto Velho
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Uma quadrilha em Maceió 
foi desmantelada por roubar 
medicamentos de alto custo 
destinados a pacientes com cân-
cer e doenças raras do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Entre os 
remédios roubados estavam Key-
truda, usado em tratamento de 
vários tipos de câncer, e Perjeta, 
indicado para câncer de mama, 
com valores que chegam a R$ 22 
mil e R$ 19 mil, respectivamente.

A operação revelou que o lí-
der da quadrilha era um ex-dono 
de distribuidora de remédios, 
que recrutava funcionários de 
empresas terceirizadas em uni-
dades de saúde para roubar os 
medicamentos. A Polícia Civil 
ainda procura por um suspeito e 
segue investigando o caso.

A Companhia de Águas e Es-
gotos do RN (Caern) identificou 
e recuperou o furto de 1.206.270 
m³ de água no primeiro semestre 
de 2024, volume suficiente para 
abastecer João Câmara por seis 
meses. Os furtos ocorrem princi-
palmente por tubulação clandes-
tina e “bypass”.

Em julho, uma ligação ilegal 
na adutora Jerônimo Rosado foi 
detectada desviando 20 mil litros 
de água por hora. A intervenção, 
descoberta próximo a Paraú, afe-
tava o abastecimento de Serra do 
Mel, parte de Mossoró e comuni-
dades rurais. A Caern alerta que 
o furto de água reduz o abasteci-
mento para a população e é crime, 
destacando a importância de de-
núncias e fiscalização.

O governo do Piauí assinou 
a adesão ao Programa Acredita 
no Primeiro Passo, garantindo 
crédito para pessoas vulneráveis 
empreenderem. A iniciativa visa 
atender mil piauienses até o fi-
nal de 2024 com créditos de até 
R$ 21 mil. A região Nordeste 
receberá uma cota de R$ 500 mi-
lhões, incluindo um repasse de 
R$ 50 milhões do Fundo Cons-
titucional do Nordeste através do 
Crediamigo.

O público-alvo inclui in-
tegrantes do CadÚnico, traba-
lhadores informais e pequenos 
produtores rurais. A Agência de 
Fomento e Desenvolvimento do 
Piauí (Badespi) será responsável 
pela operacionalização com a ex-
pectativa de fomentar negócios.

Quadrilha 
rouba 
medicamentos 
de alto custo

Caern 
recupera mais 
de 1 milhão de 
m³ de água

Estado adere 
ao Programa 
Acredita no 
Primeiro Passo
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O governo do Maranhão e 
a Embratur reuniram-se para 
discutir a promoção do turismo 
no Maranhão após o título de 
Patrimônio Mundial da Huma-
nidade concedido ao Parque dos 
Lençóis Maranhenses. A reunião 
ocorreu em Brasília, marcando 
o primeiro encontro oficial de 
Brandão após o reconhecimento 
internacional.

O governo anunciou novas 
ações, como a instalação do Ho-
tel Vila Galé no Centro Históri-
co e uma linha aérea da Tap de 
Lisboa a São Luís. A Embratur 
destacou iniciativas para promo-
ver o estado internacionalmente, 
incluindo a participação em fei-
ras internacionais e a promoção 
do carnaval e São João.

Estado e 
Embratur 
planejam 
ações

MARANHÃO

TJ autoriza doação de 
órgãos sem familiares

O Tribunal de Justiça do 
Estado de Sergipe (TJSE) auto-
rizou, a pedido da Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE/SE), 
a doação de órgãos de um pa-
ciente cuja morte encefálica foi 
confirmada, mas que não pos-
suía parentes biológicos de 2° 
grau ou cônjuge identificados 
para consentir o procedimento. 
O protocolo padrão estabele-
cido pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) foi seguido, 
e a equipe médica do Hospital 
de Urgências de Sergipe Gover-
nador João Alves Filho (Huse) 
realizou a coleta dos órgãos.

A cirurgia foi realizada na 
manhã desta quinta-feira, 1º, e 
resultou na retirada de rins, que 
foram encaminhados para um 
paciente no Ceará, e córneas, 
que permaneceram em Sergi-
pe. O setor de Organização de 
Procura de Órgãos (OPO) do 
Huse coordenou a operação.

A ação visa garantir a doa-
ção de órgãos em casos onde 
não há como obter o consenti-
mento dos familiares, conforme 

estabelecido pela Lei 9.434/97. 
O pedido da PGE-SE ao Judi-
ciário foi baseado no Decreto 
Federal nº 9.175/2017, que 
normatiza a retirada de órgãos e 
tecidos com prévia autorização 
judicial em tais situações. 

A procuradora do Estado e 
chefe da Coordenadoria Judi-
cial Cível, Assuntos Fundiários 
e Patrimônio Público (CJC), 
Carina Barretto, explicou que o 
pedido foi protocolado duran-
te o plantão judiciário devido à 
limitação de tempo, visando a 
não comprometer a viabilidade 
dos órgãos. 

“Tendo em vista a limitação 
de tempo, e para não compro-
meter a viabilidade dos órgãos, 
o pedido foi protocolado no 
plantão judiciário. É uma ação 
que não apenas garante o cum-
primento da legislação vigente, 
como também contribui dire-
tamente para a ampliação das 
oportunidades de transplantes, 
salvando vidas e fortalecendo o 
sistema de saúde do Estado de 
Sergipe”, explicou.

Piauí reduz emissão 
de CO2 em 57%

O Piauí reduziu em 57% a 
emissão de CO2 entre 2012 
e 2022, conforme divulgado 
pelo governador Rafael Fon-
teles em coletiva de imprensa 
nesta sexta-feira (2) no Palácio 
do Karnak. Fonteles destacou 
que a emissão líquida de CO2 
do estado caiu de 35 milhões 
de toneladas em 2012 para 14 
milhões em 2022, e projetou a 
meta de 9 milhões de toneladas 
para 2030. 

A redução foi atribuída 
principalmente à diminuição 
do desmatamento associado 

à agropecuária, que também 
teve uma queda de 5% entre 
2022 e 2023. Fonteles e os mi-
nistros presentes, Marina Sil-
va (Meio Ambiente), Márcio 
Macêdo (Secretaria-Geral) e 
Wellington Dias (Desenvol-
vimento Social), ressaltaram 
a importância da participação 
social na elaboração das po-
líticas climáticas. A plenária 
visa integrar as contribuições 
da sociedade na formulação 
do Plano Clima Participativo, 
que orientará a política climá-
tica brasileira até 2035.

Gov-PI

Governador destaca progresso em Teresina
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Em julho, o Porto do Ita-

qui alcançou o maior vo-

lume de movimentação 

de cargas de sua história, 

totalizando 3,7 milhões de 

toneladas. O novo recorde 

supera o anterior de 3,6 mi-

lhões de toneladas, regis-

trado em outubro de 2023. 

Apesar das intensas chuvas 

no primeiro semestre de 

2024, que foram 10% supe-

riores às do ano anterior, o 

porto teve um aumento 

de 9% na produtividade de 

granéis sólidos e 6% nos de-

mais granéis em compara-

ção ao mesmo período de 

2023. O destaque do mês 

de julho foi a movimenta-

ção de granel sólido, que 

atingiu 2.931.296 toneladas, 

superando o recorde an-

terior de outubro de 2023. 

Os fertilizantes também 

tiveram um desempenho 

notável, com 478.228 tone-

ladas movimentadas, ul-

trapassando o recorde de 

dezembro de 2021. A soja 

foi a principal carga, com 

8.018.108 toneladas, corres-

pondendo a 51,1% do total 

movimentado. Outros des-

taques foram o diesel, com 

2.899.024 toneladas, e os 

fertilizantes, com 1.421.751 

toneladas.

A Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços de 

Alagoas (Sedics) realizará, a 

cerimônia de encerramen-

to do programa “Empre-

ende Alagoas”, promovido 

pela Superintendência de 

Desenvolvimento e Susten-

tabilidade (Sudes). O pro-

grama capacitou mais de 

6.900 jovens e adultos.

Foi inaugurado o Comple-

xo Oncológico Pediátrico 

Carlo Acutis no Hospital 

Maternidade São Vicente 

de Paulo (HMSVP) em Bar-

balha (CE), na Região de 

Saúde Cariri. O complexo, 

que apoia a regionalização 

da saúde, possui 13 leitos 

de internação, poltronas 

para quimioterapia, con-

sultórios e farmácia.

O governo da Paraíba rea-

lizará a Feira de Negócios 

e Empreendedorismo da 

Paraíba (Fenemp) de 9 a 

11 de agosto em Cuité. O 

evento reunirá 40 expo-

sitores beneficiados pelo 
Programa Empreender 

PB. A abertura será na 

sexta-feira (9) ao lado da 

Igreja Matriz de Nossa Se-

nhora das Mercês.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública do Piauí (SSP/

PI) iniciou nesta sexta-feira 

(2) a Operação Salubrida-

de para notificar imóveis 
abandonados no Centro de 

Teresina. Com 10 equipes 

da Polícia Militar e Corpo de 

Bombeiros, a meta é notifi-

car 217 imóveis com riscos 

sociais e estruturais.

Entre janeiro e junho de 

2024, a Companhia de 

Saneamento de Sergipe 

(Deso) realizou 126.345 aná-

lises de água e esgoto com 

base em 22.892 amostras. 

Os testes, feitos por quatro 

laboratórios, são enviados 

mensalmente aos órgãos 

de fiscalização e à Secreta-

ria de Saúde.

Desde sua inauguração em 

dezembro, a Casa da Mu-

lher Brasileira em Salvador 

atendeu 5,6 mil vítimas de 

violência até julho. O local 

oferece apoio psicossocial 

e assistência jurídica 24h. 

Quase 50% dos casos resul-

taram em medidas prote-

tivas. A unidade é uma das 

oito no Brasil.

A Bahia teve 113 cidades 

sem mortes violentas no 

primeiro semestre de 

2024, informou a Secre-

taria de Segurança Públi-

ca (SSP-BA). As ações de 

inteligência e repressão 

qualificadas resultaram 
em uma redução de 13% 

das mortes violentas em 

relação ao mesmo perío-

do de 2023.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu um alerta de bai-

xa umidade relativa do ar 

no Maranhão nesta sex-

ta-feira (2), com índices 

entre 20% e 30% devido 

à onda de calor. O tempo 

seco pode causar compli-

cações alérgicas e respi-

ratórias. Recomenda-se 

ingestão de líquidos.

A reforma do aeroporto 

de Fernando de Noronha 

(PE) obteve novo atraso. 

A pavimentação da pista, 

prevista para o final de ju-

lho pela Secretaria de Mo-

bilidade e Infraestrutura 

de Pernambuco (Semobi), 

não começou. Desde outu-

bro de 2022, a Anac proibiu 

pousos de aviões grandes 

devido a fissuras na pista.

A nova edição da Operação 

Shamar foi lançada para 

combater violência domés-

tica e feminicídio. Durante 

agosto, ações de fiscaliza-

ção e prevenção serão rea-

lizadas em todo o país, com 

coordenação no Rio Gran-

de do Norte. A operação 

contará com diversas forças 

de segurança.

Divulgação

Movimentação mensal atinge 3,7 milhões de toneladas

Porto do Itaqui no Maranhão 
registra recorde em julho

Pesquisa em Alagoas gera 
livro sobre cardioproteção

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Alagoas 
(Fapeal) anunciou o lançamento 
do livro “Execução de protocolo 
de pesquisa clínica com inter-
venção nutricional: um modelo 
vivenciado no âmbito do SUS”. 
O trabalho resulta de um estu-
do realizado pelo Programa de 
Pesquisa para o SUS (PPSUS) e 
será disponibilizado em formato 
e-book no campus A.C. Simões 
da Universidade Federal de Ala-
goas (Ufal) em agosto.

Financiado pelo Ministério da 
Saúde (MS) e operacionalizado 
pela Fapeal e pela Secretaria de Es-
tado da Saúde de Alagoas (Sesau), 
o PPSUS busca identificar temas 
prioritários de pesquisa na rede 
pública de saúde. Desde 2021, a 
equipe coordenada pela professo-
ra Sandra Mary Vasconcelos, da 
Faculdade de Nutrição da Ufal, 
vem investigando a influência da 
orientação dietética sobre a obesi-
dade em pacientes que sobrevive-
ram a infartos e acidentes vascula-

res encefálicos (AVC).
O livro detalha um proto-

colo de intervenção nutricio-
nal em pacientes cardiopatas, 
incluindo métodos para coleta 
de dados e a aplicação de dietas 
cardioprotetoras. Mary Vas-
concelos explicou que a ideia 
do livro surgiu devido à vasta 
quantidade de informações e 
ilustrações obtidas durante a 
pesquisa.

O estudo abrangeu os pro-
cedimentos para avaliação nu-

tricional de pacientes hospita-
lizados, organização dos dados 
coletados e implementação de 
práticas clínicas rigorosas. O 
livro também discute a impor-
tância da metodologia correta e 
dos princípios éticos na condu-
ção de ensaios clínicos.

A obra apresenta uma car-
tilha nutricional baseada na 
alimentação cardioprotetora, 
organizada conforme as cores 
da bandeira do Brasil. Esta 
cartilha foi utilizada no grupo 
de intervenção do estudo para 
facilitar a adesão dos pacientes 
a uma alimentação saudável 
e preventiva. Os resultados 
positivos obtidos reforçam 
a relevância do projeto e sua 
contribuição para a pesquisa 
nutricional.

Além disso, o livro aborda 
o manejo da microbiota intes-
tinal, descrevendo o processo 
para coleta de amostras de fe-
zes e a criação de um biorre-
positório para armazenar ma-
terial orgânico, como sangue 
e saliva. Este material foi uti-
lizado em análises realizadas 
em parceria com laboratórios 
de outras instituições, como a 
Universidade Federal do Pam-
pa (Unipampa) no Rio Gran-
de do Sul e a própria Ufal.

Obra estudo detalha um protocolo de pesquisa clínica em nutrição
Tárcila Cabral/Gov-AL

A pesquisadora Mary Vasconcelos liderou a equipe que desenvolveu o protocolo
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Por Maurício Lopes da 

Cunha*

Vivemos em uma época em 
que a busca por justiça social se 
tornou essencial para moldar 
um futuro mais igualitário e 
inclusivo. E um dos campos 
de batalha mais cruciais nesse 
esforço é a reforma tributária, 
uma ferramenta poderosa para 
redefinir como a sociedade 
compartilha seus recursos.

Neste contexto, o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira, assegurou 
que a reforma tributária apro-
vada representa um significati-
vo avanço em direção à justiça 
social, além de promover a 
atração de investimentos.

Em destaque, Lira ressal-
tou que o texto visa estabele-
cer um sistema no qual indi-
víduos com renda mais baixa 
contribuam com menos tri-
butos, consolidando assim um 
importante pilar de equidade.

De acordo com depoi-
mento divulgado em notícia 
no site da Câmara dos De-
putados, o político informou 
que “procuramos fazer o me-
lhor possível para entregar ao 
Brasil um texto que dê longe-
vidade, que dê mais simplici-
dade, que desburocratize, que 
dê segurança jurídica e que 
atraia investimentos ao Brasil”, 
enfatizando a importância da 
justiça social como um princí-
pio norteador da reforma.

Na oportunidade, Lira 
salientou que o novo sistema 
tributário, baseado na unifi-
cação de impostos no modelo 
de valor agregado, é adotado 
com sucesso por mais de 170 

países. O presidente da Câma-
ra afirmou que os brasileiros 
podem esperar por um siste-
ma mais simples, com poten-
cial para atrair investimentos, 
contribuindo assim para uma 
distribuição mais justa dos en-
cargos tributários.

“O intuito da reforma é ser 
neutra, ela vai desburocratizar 
e simplificar. Todos vão saber 
o que pagam de impostos, e 
esperamos aproveitar a tran-
sição para fazer do Brasil o 
país do presente e não do fu-
turo”, concluiu, reforçando o 
compromisso entre a reforma 
tributária e justiça social como 
parte integrante da visão para 
o futuro do país.

Desta forma, a intercone-
xão entre reforma tributária 
e justiça social apresenta uma 
oportunidade única de moldar 
um futuro mais inclusivo. En-
quanto trabalhamos para rede-
finir o sistema fiscal, devemos 
lembrar que cada ajuste, cada 
política implementada, tem o 
poder de criar ondas de mudan-
ça em direção a uma sociedade 
verdadeiramente equitativa.

Assim sendo, a busca por 
justiça social não é uma jorna-
da isolada; é um compromisso 
coletivo que, combinado com 
uma reforma tributária sensí-
vel e progressista, pode pavi-
mentar o caminho para um 
futuro mais justo para todos.

*Coordenador do curso 
de Pós-Graduação em 

Gestão Tributária e docente 
da FECAP nos programas 

de pós-graduação e de 
graduação nas áreas de 

contabilidade e tributos.

Reforma tributária 
e justiça social

Novo fundo de R$ 3,6 bilhões 
acelera Transnordestina

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, na 
sexta-feira, a criação do Fundo 
de Investimento em Infraes-
trutura Social (FIIS), que des-
tinará R$ 3,6 bilhões para as 
obras da ferrovia Transnordes-
tina. O evento, realizado no 
Porto do Pecém, Ceará, marca 
um avanço significativo para a 
maior obra de infraestrutura 
do Nordeste, que está prevista 
para ser concluída até 2027.

A assinatura do FIIS foi 
uma medida anunciada para 
dinamizar a construção da 
Transnordestina, que abrange 
1.209 quilômetros de trilhos 
ligando Eliseu Martins, no 
Piauí, ao Porto do Pecém, no 
Ceará, com um ramal de 548 
quilômetros estendendo-se até 
o Porto de Suape, em Pernam-
buco. A previsão é de que o 
fundo arrecade R$ 10 bilhões, 
dos quais R$ 3,6 bilhões serão 
direcionados diretamente para 
o projeto ferroviário.

O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, destacou a 
importância da ferrovia para a 
integração da região Nordeste. 
“Vamos fazer os três braços: 
Piauí, Ceará e Pernambuco. 
Integrar a região é um com-
promisso”, afirmou durante a 
cerimônia. O ministro tam-
bém mencionou que o gover-
no pretende concluir a obra 
até 2027 e destacou a correção 
de uma estratégia abandonada 
pelo governo anterior, que ha-
via excluído Pernambuco do 
desenvolvimento ferroviário.

O presidente Lula res-
saltou o impacto pessoal e 
histórico da Transnordesti-
na em sua trajetória. Minha 

mãe teve que sair de Caetés 
(PE) como outros muitos 
para buscar sustento em São 
Paulo. E a vida inteira ouvi 
que tudo o que tinha de 
ruim era no Nordeste. Pior 
índice de alfabetização, no 
Nordeste. Pior índice de de-
senvolvimento humano, no 
Nordeste. Essa obra, eu dou 
importância a ela desde o 
meu primeiro mandato, para 
que essa região seja lembrada 
pelo progresso. Antes de eu 
deixar a presidência, quero 
andar na Transnordestina até 
esse porto!”.

A liberação dos recursos 
para a Transnordestina será 
feita por meio de financiamen-
tos do Banco do Nordeste, 
com repasses anuais de R$ 1 
bilhão entre 2024 e 2026 e R$ 
600 milhões em 2027. A exe-
cução dos trechos próximos ao 

Porto do Pecém está a cargo 
da Transnordestina Logística 
(TLSA), que é controlada pelo 
grupo CSN. 

“A liberação dos recursos 
teve um trabalho conjunto do 
Governo Federal, do Ministé-
rio dos Transportes e dos go-
vernos estaduais. Fundamental 
para o avanço dos trabalhos.”, 
resumiu o presidente da Trans-
nordestina Logística, Tufi 
Daher Filho.

Em 2023, as obras ganha-
ram ritmo com o retorno dos 
investimentos federais, vi-
sando a conclusão da Fase 1 
até 2027 e a Fase 2 até 2029. 
O projeto é essencial para o 
transporte de grãos, fertili-
zantes, cimento, combustí-
veis e minério, facilitando a 
exportação e potencialmente 
melhorando a balança comer-
cial brasileira.

Hidrogênio Verde
Em outro evento no Cea-

rá, o presidente Lula sancio-
nou o Marco Legal do Hidro-
gênio Verde, que estabelece 
diretrizes para a produção e 
uso desse combustível sus-
tentável. 

O projeto de lei cria 
uma certificação voluntá-
ria e incentivos tributários 
para estimular a adoção do 
hidrogênio verde, alinhan-
do-se à transição energética 
global.

O Ministério dos Trans-
portes, em colaboração com 
o Ministério de Minas e 
Energia e outras instituições, 
buscará implementar a in-
fraestrutura necessária para o 
hidrogênio verde e fomentar 
a pesquisa e desenvolvimento 
de veículos movidos por esse 
combustível.

Presidente Lula sanciona medidas para hidrogênio verde
Vosmar Rosam/MPor

“Vamos fazer os três braços: Piauí, Ceará e Pernambuco”, afirmou o ministro Renan Filho

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística 
(Semil) de São Paulo está investin-
do R$ 6,9 milhões no projeto de 
Gestão de Apoio ao Trânsito para 
melhorar o fluxo de veículos nas 
travessias litorâneas. O projeto 
atende as travessias entre Santos e 
Guarujá, Guarujá e Bertioga, São 
Sebastião e Ilhabela, e Cananéia e 
Ilha Comprida.

Além da presença de agen-
tes para evitar filas e organizar o 
trânsito, o estado tem reformado 
e modernizado embarcações e 
estruturas de embarque. Desde o 
início da gestão, foram investidos 
R$ 49,5 milhões na moderniza-
ção de sete balsas, com mais R$ 
30,5 milhões destinados a quatro 
novas reformas.

A Polícia Federal realizou 
um exercício simulado nas 
instalações da Central Nu-
clear Almirante Álvaro Alber-
to (CNAAA), em Angra dos 
Reis-RJ, na Costa Verde, entre 
os dias 30 de julho e 1 de agos-
to, com o objetivo de garantir a 
plena capacitação das forças de 
segurança em eventuais cená-
rios de crise e ameaça à estrutu-
ra física do local.

O treinamento faz parte 
de uma agenda estratégica do 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional da Presidência da Re-
pública (GSI/PR), por meio 
do Comitê de Planejamento 
e Resposta a Eventos de Segu-
rança Física de Angra dos Reis 
(COPRESF/AR).

O número de queijarias le-
galizadas em Minas Gerais au-
mentou de 20 para 155 entre 
2019 e 2024, uma expansão de 
675%. O Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) tem im-
pulsionado essa expansão com a 
regulamentação do setor, facili-
tando a legalização por meio do 
Decreto nº 48.024/2020.

A regulamentação valoriza o 
agronegócio local, beneficiando 
cerca de 9 mil famílias. Recen-
temente, o IMA lançou novas 
portarias e inclui regiões adicio-
nais no mapeamento do Queijo 
Minas Artesanal. Produtores 
devem solicitar o registro no 
IMA para comercialização esta-
dual e o Selo Arte para vendas 
nacionais.

SP investe R$ 
6,9 milhões 
em travessias 
litorâneas

PF realiza 
simulado 
em usinas 
nucleares

Número de 
queijarias 
cresce 675% 
desde 2019

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Cinco estudantes do Ensino 
Médio do Espírito Santo parti-
cipam do Curso de Inverno de 
Matemática, no Rio de Janeiro. 
Elas foram selecionadas entre 50 
alunos com alto desempenho em 
olimpíadas científicas de Mate-
mática em todo o país. O curso 
é promovido pelo Centro para o 
Desenvolvimento da Matemática 
e Ciências (CDMC) da FGV/RJ.

Durante o evento, as alunas te-
rão aulas sobre História da Mate-
mática, Probabilidade, Inteligên-
cia Artificial, e outras disciplinas. 
A atividade visa ampliar conhe-
cimentos e proporcionar contato 
com instituições de ensino supe-
rior. As estudantes capixabas são 
acompanhadas pelo técnico Ga-
briel Luiz Santos Kachel.

Estudantes do 
ES participam 
de curso de 
Matemática

ESPÍRITO SANTO

TRT suspende 
paralisação na 
Eletronuclear 

A Eletronuclear informou 
que o Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) atendeu ao 
pleito da empresa durante a au-
diência de conciliação realizada 
nesta sexta-feira (02) e determi-
nou a imediata suspensão dos 
movimentos grevistas entre os 
empregados de Angra dos Reis, 
onde está localizada a Central 
Nuclear, e no Rio de Janeiro, na 
sede da empresa.

Será mantido o último Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT) 
até o dia 16 de agosto, prazo final 
para que haja um consenso en-
tre a companhia e os sindicatos 
representantes dos empregados 
sobre o fechamento do próximo 
ACT. Caso isso não ocorra, a de-
cisão será tomada pelo Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). 
Dessa forma, as rodadas de nego-

ciações serão retomadas até o dia 
16, data em que será feita uma 
nova audiência perante o TRT.

Em nota, empresa afirmou 
que reitera suas propostas e se 
compromete a realizar as reu-
niões necessárias para resolver a 
questão até o prazo estabelecido.

Com a falta de consenso en-
tre os sindicatos representantes 
dos empregados e a companhia 
em relação ao fechamento do 
ACT 2024-2026, estavam pro-
gramados movimentos grevis-
tas, por tempo indeterminado, 
entre os empregados de Angra 
dos Reis a partir desta quinta-
-feira (01) e da sede da empre-
sa, no Rio de Janeiro, a partir 
da próxima segunda-feira (05). 
Entretanto, a decisão do TRT 
passa a valer já nesta sexta-feira 
(02), suspendendo as greves.

Ainda segundo a nota, a Ele-
tronuclear cumpre a  legislação 
trabalhista e todos os acordos 
coletivos vigentes, fornecendo a 
todos os seus empregados, den-
tre outros, os benefícios de Pla-
no de saúde; Plano odontoló-
gico; Reembolso de consultas 
médicas; Auxílio creche de mais 
de R$1.000,00/mês; Auxílio 
babá de mais de R$1.000,00/
mês; Auxílio escola/educação 
de mais de R$700,00/mês; Au-

xílio alimentação de mais de 
R$1.400,00/mês; Auxílio ali-
mentação extra (natal) de mais 
de R$1.400,00 (dezembro); 
Plano de previdência privada; 
Auxílio óculos de R$ 719,18; 
Auxílio PCD e Autista de até 
R$7.998,00; Auxílio Fune-
ral de R$6.451,78 e em caso 
de Acidente de Trabalho R$ 
12.903,56; Plano de Saúde Co-
participação de apenas 10% pelo 
empregado.

Divulgação/Eletronuclear

Eletronuclear diz que operação está normal nas usinas 
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Perigos do cerol em pipas

‘Economize água, gota a gota’

Estudantes de MG retornam

Projeto oferece oficinas culturais

Cursos gratuitos em SP

Pela quarta vez no ano, o 

Estado do Rio de Janeiro 

bateu o recorde de aber-

tura de empresas. A Junta 

Comercial do Estado do 

Rio de Janeiro (Jucerja) 

registrou 7.315 novos ne-

gócios em julho, melhor 

marca da história de todos 

os meses de julho nos 215 

anos da autarquia. No to-

tal, o estado contabiliza 

44.158 novas empresas em 

2024, melhor resultado de 

todos, nos primeiros sete 

meses do ano. 

O número de novos negó-

cios registrado em julho 

também foi o maior do 

ano. Os outros recordes 

de 2024 foram batidos em 

junho (6.597), abril (7.035) 

e janeiro (5.528). O núme-

ro de julho representa um 

aumento de 5% em rela-

ção ao antigo recorde do 

mês, alcançado em 2022, 

com 6.970 novos negócios 

computados, e de 9,6% em 

relação à marca do ano 

passado, de 6.671 empre-

sas abertas.

“Esse marco reflete a con-

fiança dos empresários no 
ambiente de negócios do 

nosso estado”, disse o pre-

sidente da Jucerja, Sergio 

Romay.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de São Paulo (SES-

-SP) emitiu um alerta so-

bre o cerol utilizado em 

pipas, destacando os riscos 

para motoqueiros, ciclistas 

e pedestres. O cerol, com-

posto de cola e vidro moí-

do, é quase invisível e pode 

causar ferimentos graves, 

como cortes profundos e 

até mortes. Entre janeiro 

e maio de 2024, os atendi-

mentos ambulatoriais por 

objetos cortantes aumen-

taram 139%, de 555 para 

1.326 casos. O uso de cerol 

e linha chilena, ambas proi-

bidas pela Lei 17.201/2019, 

também representa riscos 

para crianças e pode provo-

car lesões por queimaduras 

elétricas se a pipa se enros-

car em redes elétricas.

O Governo de São Paulo 

lançou uma campanha 

que destaca a importân-

cia do consumo conscien-

te e uso racional da água 
entre a população pau-

lista. Com a mensagem 

“Economize água, gota 
por gota, todos por todos” 

a ação leva os consumido-

res a uma reflexão sobre o 
desperdício e o impacto 

que representa uma go-

teira de água pingando. 
As peças estimulam o fe-

chamento da torneira en-

quanto se escova os den-

tes, lavam-se as louças na 

pia e também ressaltam 

a importância de banhos 

mais curtos e uso de bal-

des para melhor controle 

da quantidade de água 
durante a limpeza.

Após um intercâmbio cul-

tural na Holanda, Beatriz 

Neri, de 17 anos, da Escola 

Estadual Padre João de 

Mattos Almeida, e Marcos 

Paulene, de 16 anos, da Es-

cola Estadual Walt Disney, 

retornaram ao Brasil com 

novas perspectivas sobre 

tolerância e respeito. A via-

gem foi parte de um pro-

jeto inspirado na obra de 

Anne Frank, selecionando 

estudantes com destaque 

em debates sobre direi-

tos humanos e inclusão. 

Durante o intercâmbio, os 

estudantes exploraram a 
Casa de Anne Frank, mu-

seus e participaram de 

workshops sobre a cultura 

holandesa. O projeto visa 

reforçar valores de respeito 

e convivência pacífica.

O projeto “A Força da Mu-

lher: Mulheres em Ação” 

inicia em 26 de agosto na 

Associação Reame, em 

Cruzeiro do Sul, Cariaci-

ca, com oficinas gratuitas 
para crianças e adolescen-

tes de 5 a 16 anos em situ-

ação de vulnerabilidade 

social. As inscrições estão 

abertas de 5 a 21 de agosto, 

presencialmente na Rea-

me, e o projeto também 

oferece palestras e ativi-

dades lúdicas. Financiado 

pelo Fundo de Cultura do 

Estado do Espírito Santo 

(Funcultura), o projeto visa 

promover a socialização e 

o fortalecimento da cultu-

ra afro-brasileira e dos va-

lores femininos.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico de 

São Paulo está com ins-

crições abertas até 6 de 

agosto para o Qualifica SP 
– Meu Primeiro Emprego, 

que oferece 9.300 vagas 

em cursos profissiona-

lizantes gratuitos para 

jovens de 16 a 24 anos 

com ensino fundamental 

completo. Os cursos, que 

abrangem Tecnologia 

da Informação, Gestão e 

Negócios, e Automotivo, 

têm opções presenciais 

e remotas com duração 

de 120 horas. As vagas 

são destinadas a jovens 

em busca de ingresso no 

mercado de trabalho e te-

rão início em 10 de agosto.

Rafael Campos

No total, Rio registrou 44.158 novas empresas em 2024

Rio de Janeiro registra recorde 
de abertura de empresas

Distrito para inovações 
tecnológicas em Campinas

A cidade de Campinas, no 
interior paulista, a cerca de 110 
quilômetros da capital São Paulo, 
ganhará uma nova região dedi-
cada à pesquisa e ao desenvolvi-
mento tecnológico. Será o Hub 
Internacional para o Desenvolvi-
mento Sustentável (Hids), uma 
área de 11,3 milhões de metros 
quadrados, onde as pessoas pode-
rão residir e trabalhar em grandes 
empresas, startups, laboratórios e 
instituições de ciência, tecnologia 
e inovação.

De acordo com o reitor da 
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), Antonio José 

de Almeida Meirelles, o Hids será 
“um distrito de inovação, que te-
nha um conjunto de laboratórios 
e que possa criar, em escala razoá-
vel, experimentos associados à 
transição ecológica e à transição 
energética”, além de centro de 
pesquisa para produção agrícola, 
insumos da saúde e computação 
quântica.

“A ideia é criar um distrito de 
inovação que não seja apartado 
da vida cotidiana das pessoas, que 
as pessoas se organizem no local 
e tenham acesso a todas as facili-
dades da vida moderna, mas que 
esse local gire em torno da criação 

de conhecimento e da geração de 
inovação. Por trás disso, teremos 
diferentes estruturas universitá-
rias, centros de pesquisa, empresas 
e o poder público também envol-
vido”, acrescenta Meirelles, que na 
semana participou da 5ª Confe-
rência Nacional de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (CNCTI), 
ocorrida em Brasília.

O distrito tecnológico abran-
gerá a Fazenda Argentina, de pro-
priedade da Unicamp, e integrará 
áreas já em funcionamento como 
o Campus Zeferino Vaz da uni-
versidade, o Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 

(CNPEM) – onde está o acelera-
dor de partícula Sirius, o Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
em Telecomunicações (CPQD), 
a PUC-Campinas, o Instituto 
de Pesquisas Eldorado, o centro 
de inovação da Cargill Agrícola 
S.A., e condomínio Global Tech 
– onde estão instaladas empre-
sas como a HP, Venturus, Hitts, 
Confidence e Braskem.

A disponibilidade de mão de 
obra de alta qualificação, a con-
centração de empresas e de insti-
tuições de pesquisa e geração de 
tecnologia em Campinas são con-
dições “que existem em poucas re-
giões na América Latina com um 
tamanho envergadura”, destaca 
Eduardo Gurgel do Amaral, presi-
dente da Fundação Fórum Cam-
pinas e membro da coordenadoria 
de implantação do Hids, ligada ao 
gabinete do reitor da Unicamp.

O reitor da Unicamp prome-
te que o distrito será exemplo de 
sustentabilidade ambiental. “A 
primeira iniciativa que a Unicamp 
tomou foi recuperar os corredores 
ecológicos da região. Nós temos 
[na área da antiga Fazenda Ar-
gentina] ainda fauna, onça-parda, 
lobo-guará e uma flora bastante 
rica. Vamos compatibilizar a pre-
servação do ambiente com o de-
senvolvimento de inovação com 
ciência e tecnologia.”

Por Gilberto Costa 
(Agência Brasil)

Região integrará universidades, laboratórios e empresas para pesquisas
Unicamp/Divulgação

Área projetada para o Hub Internacional para o Desenvolvimento Sustentável (Hids)
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O governador Eduardo 
Leite assinou, na última sex-
ta-feira (2/8), uma resolução 
que disciplina procedimentos 
para a inclusão de ações, pro-
jetos ou programas na carteira 
do Plano Rio Grande, que atua 
em três eixos de enfrentamento 
aos efeitos das enchentes: ações 
emergenciais, ações de recons-
trução e Rio Grande do Sul do 
futuro. 

O seguimento do rito es-
tabelecido na resolução é ne-
cessário para a solicitação de 
financiamento das ações, pro-
jetos e programas por meio do 
Fundo do Plano Rio Grande 
(Funrigs), fundo público espe-
cial de natureza orçamentária, 
financeira e contábil. 

A nova Central de Ar Com-
primido e Vácuo Clínico do 
Hospital Infantil Joana de Gus-
mão entrou em funcionamen-
to. Com 48 metros quadrados, 
o espaço foi construído na área 
externa do hospital.

A obra, viabilizada com re-
cursos do Estado, visa atender 
principalmente as enfermarias 
das Unidades B, C, D e E, além 
de reduzir a sobrecarga na UTI 
e no Centro Cirúrgico, permi-
tindo a aplicação segura e efi-
ciente da oxigenoterapia nasal 
de alto fluxo, modalidade de 
suporte respiratório não invasi-
vo, indicada para o tratamento 
de bronquiolite viral aguda e 
outros casos de insuficiência 
respiratória leve a moderada.

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Paraná, au-
tarquia da Secretaria de Infraes-
trutura e Logística, vai realizar 
em 15 de agosto uma audiência 
pública sobre a contratação 
da manutenção e conservação 
rotineira e periódica do pavi-
mento de aproximadamente 
10 mil quilômetros de rodovias 
estaduais. A licitação será divi-
dida em 40 lotes, contemplan-
do todas as regiões do Paraná, 
um investimento de aproxima-
damente R$ 5,5 bilhões, com 
execução ao longo de três anos.

A audiência ocorrerá no au-
ditório do DER/PR em Curi-
tiba e será transmitida ao vivo, 
no canal oficial do DER/PR no 
Youtube, das 9h30 às 12h. 

Resolução 
de acesso a 
recursos do 
Funrigs

Nova central 
no Hospital 
Infantil Joana 
de Gusmão

Conservação 
de quase 10 
mil km de 
rodovias

RS SC PR

A Polícia Civil do Paraná 
celebrou no sábado os 13 anos 
do Núcleo de Operações com 
Cães (NOC). Atuando em 
apoio às demais forças de se-
gurança na detecção de ilícitos 
– como drogas, armas, muni-
ções e até explosivos – o grupo 
contabiliza neste ano o atendi-
mento a 533 ocorrências, com a 
apreensão de 944 quilos de dro-
gas e a localização de 73 armas.

Quinze cães estão em servi-
ço no NOC atualmente, além 
de outros em treinamento. 
São seis unidades do Núcleo 
distribuídas entre Curitiba, 
Pato Branco, Cascavel, Marin-
gá, Londrina e Foz do Iguaçu, 
todas equipadas com viaturas 
adaptadas. 

Núcleo de 
cães da PCPR 
completa 13 
anos

PR

PM participa nos EUA de conferência
A Polícia Militar de Santa 

Catarina (PMSC), por meio 
da Secretaria de Programas 
Institucionais (SPI), partici-
pou da 36ª Conferência In-
ternacional de Treinamento 
D.A.R.E. (Drug Abuse Re-
sistance Education), do Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência 
(Proerd), que foi realizada en-
tre os dias 29 de julho e 2 de 
agosto, nos Estados Unidos 
da América (EUA).

O evento foi uma opor-
tunidade de aprendizado e 
desenvolvimento para profis-
sionais de segurança escolar e 
educação preventiva. 

Realizado junto com a 20ª 
Conferência Anual Nacional 
de Segurança Escolar 2024, 
o encontro teve o tema “Mais 
Fortes Juntos: Unindo para 
Tornar Nossos Estudantes e 
Escolas Mais Seguras” e re-
uniu especialistas de todo o 
mundo para discutir as últi-
mas tendências e práticas no 
campo da segurança escolar.

A Polícia Militar de San-
ta Catarina esteve represen-
tada pela chefe da Secretaria 
dos Programas Institucionais 
e coordenadora estadual do 
Proerd, tenente-coronel Naí-
ma Huk Amarante, e pela 
pedagoga da coordenação 
estadual do Proerd, soldado 
Animara Feliciano da Silva 
Nascimento. 

As duas participaram da 
conferência com o objetivo 

principal de aprender e trazer 
de volta novos conhecimen-
tos e estratégias para o estado.

As representantes da 
PMSC puderam aprender as 
recentes atualizações e abor-
dagens do currículo Proerd, 
incluindo o programa Cain-
do na Real para o 7º ano e 
materiais sobre Fentanil. 
A participação visou enri-
quecer a implementação do 
Proerd em Santa Catarina, 

trazendo novas ideias e prá-
ticas para melhorar a eficácia 
do programa.

A Conferência reuniu ses-
sões educacionais e de net-
working, permitindo que os 
participantes se envolvessem 
com os mais recentes desen-
volvimentos em segurança es-
colar e prevenção. Com mais 
de 60 sessões de discussão, 
foram abordados temas como 
Educação para a Prevenção, 
Saúde Mental e Segurança 
Escolar, oferecendo uma visão 
abrangente e atualizada dos 
desafios e soluções para a se-
gurança nas escolas.

Além disso, a reunião dos 
Centros de Treinamento dos 
estados de Minas Gerais, Dis-
trito Federal e Santa Catarina 
com a pedagoga Ashley Fra-
zier foi um momento signifi-
cativo para discutir traduções, 
currículo e trabalho conjunto 
dos CTs, reforçando a cola-
boração entre diferentes esta-
dos para o aprimoramento do 
Proerd.

Divulgação / PMSC

Programa de resistência às drogas e à violência

CORREIO SUL

Reforma em presídio de Alegrete 

Hospital terá novo tomógrafo

8h para abertura de empresas

Disney Magic Run

Projeto humaniza hospitais

O Museu da Comunica-

ção Hipólito José da Cos-

ta (MuseCom), instituição 

da Secretaria da Cultura, 

será reaberto ao público 

nesta segunda, após cer-

ca de 90 dias fechado em 

virtude da enchente que 

atingiu o Rio Grande do 

Sul em abril e maio. A re-

abertura acontece às 10h.

A instituição, localizada no 

Centro Histórico de Porto 

Alegre, foi uma das 282 

impactadas pelo evento 

meteorológico. Segundo 

levantamento feito pela 

Sedac, por meio do Siste-

ma Estadual de Cultura, 

entre os bens culturais 

afetados pelas chuvas es-

tão 56 bibliotecas, 51 casas 

de cultura, 47 museus e 31 

Centro de Tradições Gaú-

chas (CTGs).

Com danos diretos e in-

diretos em consequência 

das águas, a equipe téc-

nica do MuseCom atuou, 

nos últimos dois meses, 

em um plano de retoma-

da, restaurando o acesso 

ao prédio, intervindo com 

planos de conservação 

nos acervos históricos e 

requalificando as áreas 
afetadas no processo de 

inundação. 

A contratação de empre-

sa para a execução de 

obra de reforma das ce-

las e da rede elétrica do 

Presídio Estadual de Ale-

grete, na Fronteira Oeste 

do Estado, está entre os 

certames agendados pela 

Subsecretaria Central de 

Licitações (Celic), vincula-

da à Secretaria de Plane-

jamento, Governança e 

Gestão (SPGG), para o pe-

ríodo de 5 a 9 de agosto. 

Requisitada pela Secre-

taria de Sistemas Penal e 

Socioeducativo (SSPS), a 

licitação ocorre na segun-

da-feira (5/8), às 9h30, pela 

modalidade concorrência 

eletrônica. 

O valor total da contra-

tação é estimado em R$ 

1.151.699,07. 

O governo do Estado vai 

repassar R$ 1,26 milhão 

ao Hospital de Santo An-

tônio da Patrulha (HSAP) 

para a aquisição de um 

tomógrafo, que permitirá 

a realização de mais 400 

novos exames de imagem 

no local, beneficiando 341 
mil moradores do muni-

cípio e do Litoral Norte. A 

aquisição foi formalizada 

nesta sexta-feira (2/8), em 

cerimônia com a presen-

ça do vice-governador 

Gabriel Souza, da secretá-

ria de Saúde, Arita Berg-

mann, e do gestor da ins-

tituição Dirceu Dal’Molin.

O HSAP é um hospital 

estratégico para o atendi-

mento da população local 

e para toda a região do Li-

toral Norte.

A Junta Comercial do 

Paraná (Jucepar) levou 

8 horas e 31 minutos, em 

média, para a abertura 

de empresas no mês de 

julho. Essa marca é mui-

to similar da alcançada 

no mês anterior (8h37) e 

mantém o Estado como o 

2º mais rápido do País. O 

dado está no relatório da 

Jucepar  divulgado nesta 

sexta-feira (2), a partir dos 

números da Redesim, do 

governo federal. Foram 

6.757 solicitações proces-

sadas no mês passado.

O Paraná está à frente de 

Tocantins (9 horas e 13 mi-

nutos), Bahia (9 horas e 42 

minutos), Pernambuco (11 

horas e 56 minutos), Rio 

Grande do Sul (16 horas), 

Santa Catarina (24 horas).

O Paraná recebeu no do-

mingo uma das maiores 

corridas de rua  do Brasil, 

a Disney Magic Run. O 

palco foi Curitiba e teve a 

participação de cerca de 

6 mil pessoas. O evento, 

que teve o apoio do Es-

tado, por meio do Viaje 

Paraná, atraiu turistas de 

148 municípios e de 18 

estados, com registros 

de inscrições oriundas de 

Portugal também. Os tu-

ristas representam quase 

metade do total de inscri-

tos. Os percursos de corri-

da e caminhada aconte-

ceram dentro do campus 

da Universidade Positivo, 

com receptivo montado 

no ViaSoft. 

O Hospital Regional Tere-

zinha Gaio Basso, em São 

Miguel do Oeste, unidade 

estadual, está desenvol-

vendo o Projeto Pausa 

Terapêutica, com o ob-

jetivo de promover a hu-

manização no ambiente 

hospitalar. Combinando 

educação e momentos de 

descontração, o projeto, 

lançado no mês de julho, 

busca melhorar a qualida-

de de vida dos pacientes 

durante a internação.

O projeto foi desenvolvido 

ao observar que pacientes 

hospitalizados frequente-

mente enfrentam ociosi-

dade, limitados a assistir 

televisão e percorrer cor-

redores. 

Ascom Sedac

Instituição estava fechada em virtude da enchente

MuseCom reabre ao público 
nesta segunda-feira

Paraná reforça campanha 
de vacinação nas escolas 

A partir desta segunda-feira 
(5), os estudantes das escolas 
estaduais e municipais do Pa-
raná poderão atualizar as suas 
carteiras de vacinação e refor-
çar a proteção contra diversas 
doenças. A oportunidade faz 
parte da nova força-tarefa do 
Governo do Estado, por meio 
de um trabalho conjunto en-
tre as secretarias da Educação 
(Seed) e da Saúde (Sesa), que 
visa ampliar a imunização entre 
crianças, adolescentes e jovens 
matriculados nas 3.276 insti-
tuições de ensino estaduais e 
municipais (inclusive creches e 
berçários) das 399 cidades.

A aplicação dos imunizan-
tes acontecerá até 16 de agosto, 
com foco na vacina contra a in-
fluenza. Os alunos também po-
derão atualizar outras vacinas, 
como a pentavalente, pneumo-
cócica 10, poliomielite, DTP e 
HPV. Elas previnem, entre ou-
tras doenças, coqueluche, difte-
ria, tétano e hepatite B.

Antes de cada vacinação as 
equipes de saúde irão avaliar a 
carteirinha do estudante para 
determinar quais vacinas ele 
poderá receber. A vacina penta-
valente, por exemplo, deve ser 
administrada aos 2,4 e 6 meses 
de vida, mas caso a criança não 
tenha sido vacinada nestas ida-

des poderá receber a vacina até 
os seis anos.

A imunização será realiza-
da dentro das instituições de 
ensino e está condicionada à 
assinatura do termo de consen-
timento pelos pais ou respon-
sáveis. Eles também vão poder 
acompanhar o processo presen-
cialmente nas instituições de 
ensino.

De acordo com o secretá-
rio estadual da Educação, Roni 
Miranda, os pais receberão os 
documentos das escolas em que 

seus filhos estão matriculados, 
que deverá ser assinado indi-
cando a concordância ou não 
com a aplicação em seus filhos. 
“Após a assinatura, o documen-
to deverá ser devolvido à escola 
pelo estudante, que em caso de 
aprovação deverá levar também 
a carteira de vacinação”, esclare-
ceu. “Os pais que quiserem po-
derão acompanhar seus filhos 
durante o processo. Na rede es-
tadual, será a maior campanha 
da história”. 

 A ação integra a campanha 

de vacinação “Proteja seu filho 
em cada fase da vida - Caderne-
ta de vacinação em dia é saúde 
a vida inteira”, iniciada pelo 
Poder Executivo estadual em 
julho. Ela também conta com 
o apoio do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde do 
Paraná (Cosems-PR).

Segundo o secretário esta-
dual da Saúde, César Neves, 
apesar do Paraná ser um dos es-
tados com maior cobertura va-
cinal do Brasil, a população não 
pode descuidar da prevenção. 

A iniciativa é conjunta entre as secretarias da Educação e Saúde
Lucas Fermin/SEED

Objetivo é ampliar a imunização entre crianças, adolescentes e jovens
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SEGURANÇA
PRESENTE
10 ANOS.
P R E S E N T E  T O D O  D I A .

#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.


